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o Ho'mem do Século emociona o mundo, ao recolher-se
,

Rio, 6 CV. A.) - Na reu-
pois de muito ter pensado ne­

nião de sábado do Tribunal
la. A comunicação, oficial elo

D
-
'.

_

G di R d
Superior Eleitoral, o minis- Palácio d B-ucldngham di­

emítem-se OS srs, .' U ln, o rigo tro Afrânio Costa apresen- zía o seguinte: 'O honorável
tou projeto de resolução sô- sír Winston Churchill teve,

Otevíc e Clemente.. Marl-anl" bre a maneira de proceder- na tarde de hoje, uma audr­
se correiçao em cartór-ios encia com a rumha e apre-

RODRIGO OTAVIO

I
cional de Abastecimento du- eleitoraís. Resolveu. o ']'ri- sentou a sua demíssão corno

AGUARDA)'JO POSTO ian te a qual foi exarninado bunal prorrogar por noven- primeiro ministro e primeiro
o plano de abastecimento ta dias o afastamento do S1'. lorde do Tesouro, que 8. lV1.

RIO, 6 (V,' A.) - Embo- ! elaborado pelo presidente Frederilo Susseking das
. teve por bem de aceltar".

ra demtsstonár io, o titular' da COFAP. Estiveram pre- suas funções no Tribunal de' Técnicamente a Inglaterra
da Viação, coronel Rodrigo' se�s os titulares da Agr'i- Apelação, e convocou o sr, I

está sem governo desde esta
Otavio Jordão Ramos par- Icnltura e do Trabalho e o l Seabra Fagundes para ali. noite, mas ninguém se acha-
ti

.

hã
I I . 1ICIPOU. na man a de hoje, engenheiro Américo' Pa- funcionar em _vista do afas-I va preocupada com o tato.

da reunião do Conselho Na- checo Carvalho. tamento do pai do SI'. Harol- . Até que Eden seja nomeado.
do ValJadão, que, em mís- I

Churchtll poderá tomar CjUfL­
são oficial, visitará as Uni- quer medida necessária, aín­
versidades de Columbia e da que não seja mais pri-
Nova Iorque. metro 'mínístro.
No julgamento dos pro- LONDRES, 6 CU. P.) - A-

cessos em pauta resolveu a nunclou oficialmente que, sír
alta côrte aprovar a propos- Winston Churchill renunciou
ta orçamentãria .da Justiça hoje, ao primeiro nttní.itér!o

, Eleitol'a I :p,ara o áno de 1�q6J. dalI g,laterl'a.. Ã. not.iL;ja foi co
<f'q:. "ft_;ilitl 11,,' u.'Y'$ .\ ;'��'7:.: rrítihlt!al'!a n.l'h:tvif� era rf.�i-·

. 1"136.327.710,00.
.

.

•

dehcia afIdal elo prímpln
ministro, nu nm Downing, n.

�
10 pouco Clf'püis clr ter CtlUí'·'

.

"'.A.scen·ç·a-O· chill VIsitado � nünlla Eli-

•
zabeth II, no Palacio de Eu-

LONDRES, 6 (U. P.) - ckingham, cle onde I'fÜU 801'­

) FOl'eign Office acaba de rid nte e fazendo o famoso
['eceber o texto da mensa- aceno com "\1". A l'enúncü

�'em oficial da ascenção ao do estadista qU,ê conta 80

·crono do rei Abdula, dirigi- anos, abre o caminho para a

da pelo Ministério das Rela- designação, pela soberania,
;ões Extel'iores do Yemen de sir Anthony Eden, atu,d

'10 encarregado de Negócios ministro do.Exterior, prtt'f\ 80

:n'itânico em Taez, sr. R. chefia- do governo bntânico.
'\lrc Gregal', Essa nota de- Alto funcionário declarou

,fIara principalment.e: �'De'-. que a nomeação oficial do

vida ao ma.u estado de saú- ! ministro,. do Exterior, Cjl1e
.le do rei - a quem Deus I tonta 57 anos, poderá srl'

-::onceda pronto restabeleci- protelada até amanha pela
menta".

.

manhã.

LONDRES, 6 (U. P.)
, Sob'o peso dos seus 80' anos,
sir Winston Churchill re­

.nuncíou, ontem ao cargo de

primeiro ministro da Ingla­
terra. Preparou, assim, o ter­
reno para que seu herdeiro

à vida privada, Eden, o sucessor.
gabinete desde 1951. Acredí- j príetárla de importante casa ohurchíll não manifestou rão, na pró�ima terça-feira se de modo especial a data
ta-se ela mesma forma que I editora elo mesmo. nome, I desejos de figurar no gabine i para a Sicília, onde irão des- ! ele 26 de maio. Churchíll não
Eden ,abandonará a pas�a do I prestou. serviço� às ordens te e,. se�Jmdo, se diz,_ deci.diu I cansar.. Ohurchíll Pl�eténcle! manifestou intenção alguma

E�terl,or, q�a�d� .assumlr () do �resldente Elsenhow�r na reS�nl1g11'-se as .funçoes sl111--1 ainda �mt�r. E�t�s sao. ao" de voltar de suas férias para

pnm�lro ministério. Acha-s� Atríca d? .Norte. A.credlta-se I'
bolícas de

esta.
dista veterano suas pnm.ell'aS fenas, em urr: 1'.particiPar. �e campanha.

provável que desempenhara que o ministro da Fazenda, e de comparecer poucas ve- ano e meio de trabalho. Os, Uma das razoes dadas o seu

o cargo o atual minit!.ll'o de. Richard Butler será a frgu- zes à Câmara dos Comuns. O políticos ínglêses vaticínaram afastamento é o desejo d()�

Defesa, '�Iarold , �ac. 'MilL::tl1.! r� de maior. destaque do ga-, prímeíro
ministro � sua esp�ô.. uma el,ei?ão nacional de�tl'J jovens .conservadores de que

Este, cuja Iarnilía e pro- bínete, depois de Eden. sa, Lady ,Churclllll, parta- elos proximos meses. Indica- figure a frente da campanha

Situaçio:Naéional No T. E.

•

-----

político, sír Anthol1Y Eden,

seja nomeado amanhã prí- nmetro ministro e se lance na �
..

campanha de propaganda
para as proximas eleições ge­

rais. A renuncia de Churchill .

sncerra tranquilamente um

capítulo importante na hís-
. tóría do século XX, em con­

traste' smgular com a agita­
ção e turuulo que caracteri­

zaram grande parte do seu

'extenso período de 55 anos

de vida política.
A rainha Elizabeth II, co-

movida com a decisão do seu •

t Declarou-se no seio 'do se ainda a outras preterições
primeiro ministro, al erou a

praxe estabelecida, adiando a governo, assim, a crise que de ordem econõmico.finan-
convocação de Eelen para o já era prevista em virtude. cei ra. Desde logo declarei

encarregar da organização do das negociações entre
-

a aos dois emissários que po-

n0VO 'governo. Foi um gesto presidencia da República e deriam dispor da pasta da Transcorre, hoje, o 47° aniversário de fundação da

b dei t O F I
.

da I Associação Brasileira de Imprensa, entidade que conta, 1'11-
simpático o da jovem sobe- o governo an eiran e. s azen c a, pOIS que e mo-

f'd' t menta em diant me n i contestavelmente, com ele-
rana para com o, velho' .esta- cargos re ert os e que ·e- e co si-

dista que começou a .vída pú- .riam sírio
.

reivindicados pe-. derav�i demissionário: Ao- vado a;cerv\l de s:�.rviços pro;,,,

blica, pre8t�ndo serviços
. u� �o .. �I'.. J.,a�l.o�.Q_u.a(�ro�· ,�nra, .�tÜrel�. cÔ:l1I:l:niquei-·me �'pe:i �dos �� .�,' .�. ���,.;e c":�" •

sua tat-arav& a rainha Vitó .. apQlí\t' as cí\l1dldaturas ·dos. ,lo telefone_ co:r;n o chde do âo Povo e a prõj:ma -NªGal).

ria. O dia d� hoje devia ser srs. Juarez 'I'avora e lVlunho� gabinete civil da presidên- ComJi;r.ovando a magní-

inteiramente consagradO a da Rocha. cai, sr. Monteiro de Castro, fiéa administração de seu

A
-

't da
.

CI't�,- 11·I'an·I·'I�es·tand·0-lhe a ml'nha Presidente, Jornalista HER-
Churchill. Durante meses,.O

.

proposl o CrIse "

d d· '1'tI" 8 l' 't BERT MOSES, tem sua sé-
ex-primeiro ministro resistiu . a, Isse aos _:1orna IS as, es- reso uçao_ . s. SO ICI ou-me .

. de em magnífico prédio na
obstina.damente aos rogos de ta. m:mhã, o titular do lVIi- I que

adiasse o assunto para
. .

F
.

d'
.

t O t I 8apital da República, que a-
sua esposa, dos médicos e dos niSteno da azenda, pro- o Ia segUll1. e. nem, vo-

amigos para descansar. Hoje, fessor Eugênio Gudin: I tundo ao Rio, enviei ao pre-
colhe todos quantos militam

finalmente acedeu. Vestiu-se - "Na manhã de domin- sidente uma carta, exone-
na Imprensa, ofel'ecendc

, seus préstimos como_ ôrgã0
impecá,velmente, ostentando g'o, fui procurado e� minha rando-me, e, agora, aguardo

I I " de classe ou ensejando opor-
a cadeia de ouro no colete, residência, em lVIetropolis, apenas o meu .sucessor.

I
tunidades para o incentivo- à

pôs ��a�é.u de côco e �e. au.tJ iJf.. Cultura Emsileira, destacan"
se dmglU para o Palamo ele

do-se em rnêmàráveis em-

�et�;��;h::;;; �e��s��, apre- FALECE CONHECIDO ADVOGADO preendimentos.
Assim, a data de hoje é

Centenas de londrinos, a-

grupados nas imediações do

paláCiO aplaudiram oprimei-
1'0 ministro como nos dias de

grande triunfo Churchill pa­
recia satisfeito e com a mão

respondia silenciosamente à

ovação. Esteve o primeiro
ministro durante 41 minutos

;, • no Palácio, em companhia da
rainha e saiu da régia man­

são ainda sorridente. Lenta­
mente sublu no auto e de­

pois acendeu enorme charu­
to com o gesto de alívio de

quem se desprendeu de um

. encargo pesado . .o sol vesper­
tino ainda resplandecia num

céu azul. Vóltou para a sua

residencia oficial, na rua

Down_ing n. 10, para fazer a�
.malas.. Na volta foi nova­

mente aclamado. A viela polí­
tica de .Churchill se inter­
rompe, desde o momento em

que ó"ticialmente é anuncia·­
da a suá renúncia. Havia
únicamente 20 representan­
tes nos bancos verdes da Câ­
mara dos Comuns quand� foi
recebida- a· notícia. Nos cor-

.
rE!elores, eí1tretanto, se for­
mavam grupos para comen­

tar a inforJ1lação e trocar
impressões ... Par'ecia notar-se
,em todo o edifício uma espé­
cie de melanéolia, e inclusi-
ve os socialistas, inimigos po­
líticos de Churchill, davam
a impressão de sentir um

certo vazio. O ministro do
Exterior, Anthony Eden, a,-

,migo leal e protegido de
Churchill, se achava ausen­
te.
O gabinete de Churchill o­

bedecendo à praxe, demitiu­
se tambem mas espera-se que
Eden manterá nas respecti·
vas pastas os ministros con­

servadores que se acham no

gas.
Entendem que a coinci­

dência da ·l'ealização da Con­

venção data e local referi­
dos reves�rá a reunião de
valores emocionais capazes
de propiciar um movimento
de agiutinaçã.o ma is Tarte
em tÔplO do programa con­

tido na carta-testamento.

-o
RIO, 6 C\r:- A.) - Os mi- � pelos srs. Moura Andrade e

nistros da Viação e da Fa-I Olavo Fontoura, que me exi­

zen da, 81'S. Rodrigo Otavio
I biram um d6cumento' rela­

e Eugênio Gudin respectiva- I tivo às negociações entre a

mente e o pres idente do II presidência da República e

Banco do Brasil, sr. Clemen- o govêrno de São Paulo.

te Martani, puseram seus Nesse documento, o govêrno
cargos à disposição do chefe I pa ulista reivindicava três

do governo. pastas e a presidência do
Banco do Brasil e refer-ia-

HOJE, ANIVERSÁRIO DA A. B. L

PORTO ALEGRA, 6 (V. i dente em Santos, e da _viuva ele ,quantos mourejam nü"3

A.) - Foi recebida com pe-I sra. Isabel R. Tavares, sen- Jornais' e Revistas, 'p e 1 ()

.;a1' no vasto circulos de. do ainda cunhado pa viuVJ1 Brasil afóru, sobejando ra­

suas amizades, a noticia do· 3m. -Elsa. Reinert e tiofdos zões ele intenso regosijo.
falecimento do conhecido nossos companheiros de tra- O ESTADO, ne.sta opo::-

advogado Miguel Reillert, balho Neu e Ruy Reinert.
ddadão bastante relaciona- O corpo do estimadp Cau­

elo nos meios sociais e fo- sidico foi transportado pa­
renses do Estado. ra a cidade de EreclÚm por
Natural de Brusque, 8an- elevado numero de 'colegas

ta Catarina, o a�vogado e amigos, tendo s.el proces­
Reinert, que contava 68 anos sado a inumação n,6 ce_mite­
de idade, exerceu sua pro- rio municipal dali; após as

fissão durante longos anos honras que lhe foram tribu-
ria cidade de Erechim, em tadas.

.

cujo municipio deixa seu

l10me lig'adoa varias empre­
endimentos de importan·cia,
tendo posteriormente se

transferido para Marcelino
Ramos, onde a morte veio
surpreende-lo.
Homem dinamico e pro­

fissional inteligente e culto,
sempre soube conquistar a

consi'deração e a estima de. SÃO PAULO, 6 (V. A.)
seus concidadãos, tanto em - O conhecido banqueiro·e
suas lides' advocaticias co- final1cista� paulista, sr. José
mo . 'nas sociedades onde Maria Wi'tacker, foi charna.­
�onviveu e prestou bons ser- do hoje, com urgencia, ao

viços. Palacio t1\os Campos Eliseos,
Casado com a sra. Pom- conferel{ciando demorada-

pilia. Reinert desse matri- mente Com o sr. Janio Qua­
mania deixa ele cinco fi- 'dros. Afirma-se que o ga­
lhos que são: o nosso cole- vernaJor p�ulista, segundo
g'a Arnaldo Reinert, mem- o ��cOl'do firfnado cóm o Ca­
bro do Conselho de Contri· tete,. ·deverá indicar os no­

buintes do Estado. e o sr vos titulares da.' Fazenda,
Ary Reinert, integrante do 1 Viação e Banco do Brasil,
comercio ,iocal; as srs. Zil- colividou formalmenté o sr.

da R. Ilha, esposa do depu-
I José Maria Witacker para

tado, Americo Godoy Ilha e 10éupar a primeira das pas- BERLIM, 6 (1). P:) -I As autoridades ocidentais

Morgada R. NeideraueI\ es-
.

t!#'s ácima mencionadas. 111- Os funcionál'ios da. Aleman- manifestaram a confiança
posa do sr: José João Nie- 'terpelado pela nossa repor- nha Ocidental e Oriental de que suas advertências, ·de
derauer, funcionário da Cai- .Jpagem, à saida do, Palacio, Il1JClaram, ante-ontem, as ciue suspenderão os -embar­
xa Economica· Federa.!, e a 'o sr. José Maria Wita'cker

I
negociações sôbre o' vir- ques de marcadorias da Re­

srta. Zulmira Reinert. Era:'j mostrou-se dis,creto, nada tual, bloqu�io comunis!a de pública de Bonn para a zo­

ele filh? .da viu.va �ra. Bea.·i querendo antecipar. Tem-se

I' Ber�I�, com a elevaçao d.o na soviética, induzirão os

triz Remert; 1rmao do sr;
I como certa, porem, a for- pedag10 pa.go pelos cann- eomunistas a anular' o au-

Hildebrando Reinel't, res1-! mulação do convite. nhões do Ocidente. menta.

tunidade, na peflsôa, elo :3 •.

HERBERT MOSES, dinâmIco e incansável Presidente da

Associação Brasileira de Imprensa, leva. aos Jornalis'vas d.o

Brasil, as süas mais efusivas e calorosas congratulações.
Na Academia

RIO, 6 (V.A.) - A Aca­
.�-------------------------�- demia Brasileira. de Letras,

AUMENTO DO'S BANCA'"RI'OS em reunlao extraordinária
.

-

-

-

.

.
-

realiza da na tarde de hoj e,
'RIO, 6 (V. A.), Como Precisamente às 21 horas elegeu por unânimidade, pa-

foi amplamente noticiado, foram enc�1'rados os traba- ra, a cadeira 17 de qUê é pa­
realizoll-"'Se ontem, no Tea- lhos, con1' os bancários no trono .Hipólito José'da Cas­
tro João Caetano a grande firme propósito de não. es- ta e anteriormente ocupada
assembléia dos bancarias, morecerem na luta pela COI1- pelo professor Roquete Pin­
de aumento de salarios, sob quista dos 35% como o míni-

. to, o escritor e crítico lite­
a presidencia do 'sr. Pedro mo de Cr$ 1.200,00.

_

·Irário Alvai'o Lins. Todos os

Paulo de Freit�s Araujo. ,O 81'. BacelÍlr Coutq p1'o- 34 "imortai�"_que participa­
Dentre os oradores que se pos que fosse passado um ram da elelçao sufrag'aram
destacaram podemos citar os telegrama aos bancários Chi-lo nome do sr. Alvaro Lins,
srs. Olímpio de Melo, Pau- l:nos, em _.g�eve reinVielicato-jfato

até Ahoje inéd,ito na vi-
la Z_immermann, Bacé1ar na ele salanos. da academica. Apenas o

Couto, Trajano de Oliveira, professor Helio Lobo, que se

Ernani Barreto . e outros,
.

encontrava viaja1ljdo, não
que teceram vario� comen- O I ai A

• participou da eleição.
tarios em relação à campa"-· r. vo ue qUIDO
nha de aumento, bem como 'Estêve ontem em visita à

traçaram diretrizes em re- nossa redação o sr. dr. Ivo

fa ção ao prosseguimento da d'Aquino, ilus:�re ConsultaI.'
mesma, Geral da República. O pre-
Estiveram presentes, ain·- claro catarinense fez-se a­

da, os representantes elos companhar do sr. Ari Mafra,
Sindicatos de Amazonas ê alto funcionário ela Caix'i

Espírito Santo sendo sauda- Econômic3" que c o nos c o

dos na ocasião pelo sr. Mo- manteve cordial palestra.
ta Lima.

.

I Gratos à gentileza.

f

José Milr,la lUa­
cker serra o novo

.

mlnis:tro da
Fazenda

Em São Borja
RIO, 6 CV.A.� - O· sr.

João Goulart tem recebido
diversos apêlos de diretórios
estaduais para qtie a con­

venção nacional trabalhis­
ta, marcada para o dia 19
próximo, seja. realizada em

São Borja, cidade onde está
sepultado o sr. Getúlio Var..:,BLOQUEIO COMUNISTA

_j

eleitoral um homem com me­

nos idade.

Hoje, Churcllill, parecia
muito .satísí' ·ito com a nova

situação. A aparência era. a

de um homem que havia to­

mado uma decísüo final, cti;-

o EST4DO
Afim de conceder folgfl

pela se:mana santa aos

nossos funcionários e em­

pregados, êste Jornal não
circulal'á 6a. Feira' c Sá ha�
do, voltando a circnhr no

próximo Domingo, com .sua

costumeira edição.

Pouco dispostos
BIELEFELD, Alemanha,

6 CU. P.) - 'Dizem que a

julgoar pela "enquête" feita
entre os jovens alemães, so­
mente 27% dos mesmos es­

tão dispostos a servir no fu­
turo_ exército alemão.

o RISO DA ,CIDADE,,·
....r .

- O Volnei e' um seu cü­

lega acham que o dírt1-

tOl' d' O ESTADQ é ca­

botino.
- E'! Mas se o processo clu

roubo da Assembléb

continuar, o Volnei vai

acabar no Iug'!lr onde ii

outro já esteve! li: o dr.

Rubens só -esteve crrt-­

Penitenciária como dire­

tOl'!

/ f
,�

:""'.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 Florianópolis, Quinta-feira, 7 de Abril de 1955 o ESTADO

o ESTADOA IMOBllIARIA "MIGUEl DAUX�'
iNICIANDO AS SUAS VENDAS OFERECE

Nenhum proprietário de terras ou lavrador podera ] AS�[NATURA8

proceder queimada ou derrubada de mato "em solí ... ita r, I
N� Capitlll

enm antecedência, a necessária licença da autoridade í'lo- 'Ano er, 170,00
restal competente, conforme dispõe o Código Florestal cm ll':elllestre Cr$ 90,00
seus arttgns 22 e 23, respectivamente, estando os infratores 1

No Interior
1 Ano . Cr$ 2')0,00

sujeitos a petla!idf�des.·

.\
Semest re Cr$110,00

REFLORES'rAMENTO Anúncio mediante rontráto.

Est R t·
-

. I êd d
. . . Os o.r ig i nai a, mesmo não pu-

,,, a cepar tçao, pe a re e e VIVeIrOS florestats, em blicados, não serão de olvidos.

cooperação, que mantem no Estado, dispôe de mudas e se-II A uireção não se. r.esponsabiliz�
mentes de espécies flurestais e de ornamentação para for- p e los con.celtos emitidos nos IU-

, .. , 't1gos asstnadoa.
uecímento aos agricultores em geral, interessados no reflo- ) .

rntamento de suas terras, além de prestar toda orientação . .---------

técnica necessária. Lembra, ainda, a possíbílidude da oh-

ençâo de empréstimos para reflorestamento no Banco (lo
. INFORMAÇOES i

trasil, com juros de 7% e prazo dê 15 anos.. UTEIS-t
OS interessados em assuntos florestais, para a obten- -0- !

.âo de maiores sclarecimenios e requererem aatortzação I O le.itor enco_ntrarai, neata .<!o-
.. luna, info rrnaçõea que nec Ilta,

te Iíceuçapara queimada e derrubadas de mato, devem diàriamente e de imediato: ,

lirig-ir-se às Agências Florestais Mllnici}lUis ou diretameu-!.TORNAIS Telefo�e
t R tí

-

'l d' S DO! O Estado 3.022
e a es,� .epa� içao, Si ua a a rua antos umont II • 6

\ A. ��zeta ............••.. 2.656
em Eloríanépclís. Di âr

í

o da Tarde 3.579

Telefône: 2.470 Caixa Postal, 395. I A Verdade .. ::
,. �.010

. Imprenaa Ofí cial ..• ,.... 2.688
Elldel'cço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis, g. C. HOSPI'!'AIS I'---------......------------ I Caridade:

(Provedor) 2.814

, (Portaria) 2.0361'.

�"erêu Ramos 8.881

: ;,lilitar 11.157,

; ;-;ãQ .Sebostião (Caaa de
, Saude) 8.1113
'Maternidade Doutor Caro'
i los Cortêa 8,.121

CC 'CFlAMADOS UR-
, GENTES
Corpo de Bombeiros .... 8.318

'-;el'viço Luz (Renlama-
ções) 2.404

i:'olícia (Sala Comissário 2.038
Polícia (Gab. Delegado).. 2.694
COMPANHIAS DE
TRANSPORTES
l\É;REO

TAC .

Cruzeiro do Sul .

---- -------------------"'_ Panair .

,V��'ig .. : , :
.•

l Ló ide Aéreo ••.••...•. ,.

i Reai '.
'Scandinavas .

IHOTÉIS
lLux .

i Magestic .

IMetroPol
.

La Porta .

Cacique .....• , .

I Central .

I 8strela .

Ideal .

I C�s��;I�� .

Viagem com segurança
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

RAPIOO �(SDL-BRASILEIRO)
Florianópolis - Itajaí - Joínvllle - Curitiba

--o-

ADMINISTRAÇAO
Redação e Oficinas, it rua Con­
selheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
- Cx, Postal' 139.
Diretor: RUBEN'� A. UAMOS.

Ge renre ; DOMINGOS F. Di!
AQUINO

Representantes:
Rep rescntaçôe s A. S. L' rol.

Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 1)0

andar,
Tel.: 22-5924 -- Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 5°

andar sala 512 - São Paulo.

MINISTÉRIO D:\ AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA I,'LORESTAL

REGIONAI,

"ACORDO" COM O ESTADO DE

SANTA CATARINA

Uma casa de madeira, recem construida, ainda não A V I S O

habitada, com uma sala de estar de 3x6, dois amplos À Delegacia Florestal Regionál,
quartos cosinha e instalações sanítarías, -lugar para. no sentido de coibir, ao máximo pos-

construir garage, sito a rua Juca do Loyd, em Coqueiros. sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe-

Preço 180.000,00 - parte financiada. pedir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

Diversos lotes na Rua Moura, em Barreiros. Em acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção

prestações. de todos os proprietários de terras e lavradores em geral,

Uma casa com terreno em Santo Antonio' de Lisbca, para a exigência do cumprtrnento do Código Flofi'st.al

com otirna- praia. t Decr. 23.793 de 23-1-1934) .em todo o Estado.

Duas Casas - Sendo uma de alvenaria com 3 quar- QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

tos, sala de visitas, sala de Jantar, copa, cosinha e insta­

Ia cão completa de banheiro e W.C.
.

Uma easa de madeira, com dois quartos, sala de

Jantar, cósínha e instalação san itaria completa.
Ambas local izadas num .terreno �e 9x53, sito a

Rua Santos Saraiva,
Base: 30g.QOOO,00.
Quatro lotes de terra na 'Cidade de Londrina-Para-

na cada lote Cr$ 45.000,00 . .

Compra-�e casa no Estreito até Cr$ 100,000,00
duas casasJ' sendo uma de material de 5 x 10) com seis

compartimentos, outra de madeira medindo �6 x -12, com

sete eompartimentos, ambos servidas de água de poço,
com luz, ,toda forrada e pintadas a oleo, ambas localiza;
das em terreno .de 10 x 65 cms., com árvores frutíferas

sita a nua Afonso Pena n.-' 420 - Estreito.
,Pod'e ser visitada a qualquer hora
Preço. Gr.$ 220.000,00

. Um terreno sito em Pedra Grande, Junto a vila re­

sidencial do 5 distrito Naval medindo 13 x 14

Preço Cr.$' 50.000,00
"-

Dois lotes de terreno, medindo cada um 10 x 30, na
cídafle de S�ol1José, em fren te a Caixa D'Agua.

Preço cada C.r$ 10.000,00.
4� lotes no centro da cidade, Otimo ponto para cons-

truir uma casa no centro da cidade - valor Cr$ .

330.000,00
uma casa de madeira a rua São José, Estreito recen

construída, toda pintada a oleo. preço Cr$ 9lí.000,00
negocio urgente

Informações a Rua Coronel Pedro
�

Demoro 154] -

10 andar - Eutrelto - Em frente ao Cine Gloria.

��----------------------------------------�---------------,

Móveis
Por motivo de viagem vende-se por ótimo preço, um

finíssimo conjunto de quarto para casal em imbuia, aca­

bamento de luxo, quase novo, com uma cama, 2 mesas de

cabeceira, um guarda vestido e Casaca com 3 corpos e um

camiseiro sapateiro.
Telefonar 6.625

-

�_',
.

� .;��:�,�';_.t��·��
• 1'" 'dl!.11 •

� I'u "'ol.da"l O.WRle.-J4J.. 1..0 anda. �� .. fONE.S ... .a.w G18 Ç";b. '.114 !i4.!�

CURITIBA rEUCJtA���OSEeR.A8 f'.ASAM"

Agência:
..-

Rua Deodoro esquina�da
Rua Tenente .Sílveíre 8,700

2,500
3.653 '

2.826
2.>102
2.368
2.600

2.021

2.27613.147
3.321 I
8.449 I2.694
s,a,1 I

UMII
06

. Navio-Motor «Carl Hoepcken
,

r

RAPIDEZ - CONJ!'ORTO - SEGURANÇA
Viagens entre FLORIANOPOLIS c RIO DE JAl\'EIRO

Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São S...
bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últí­
mos apenas para movimento da .passageiros.

As escalas em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubat'uba MO

prejudicarão o horá:-io de cheg(J.da no RIO (Ida) .'
ITINERARIO DO l'i,/N "CARL HOEPCKE"

.

\.
" ._-\---...._-

Raios X
ttparelhagem moderna e completa para qualquer ezame

,

radiológico.
Radíogrartas e radíoseopías .

Pulmões e coração (torax),
Estornazo - in testinos

�

e ligado (celecistogratfa),
Rins e bexiga (Pieloguafla).
Utero e anexos: Histero-salpingografia com insufla­

ção das trompas para diagnóstico da esterilidade.
Radiografias de ossos em geraL
M�didas exacas dos díame tros da bacia para orienta-

ção do parto (Bádíu-pelvímetrta),
'

Diàriamente na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

C A ,S A
PROCURA-SE, COM URGÊNCIA, CASA PARA

ALUGAR, PREFEP.ENCIALl'.IENTE EM BAIRRO RE­
SIDENCIAL.

Tratar no Lux Hotel - Apt? 503

FARMACIA DE PLANTA0
2 Sábado CJ;arde) - Farmácia Sto. Ailtônio - nua Fe­

lipe Schmidt 43.
3 Domingo - Farmácia sto. Antônio - Rua

Schmídt 43.
8 Sexta-feira ( dia santo) - Farrnacía Catarluense - .

Rua Trajano. "'Il-;it,j
9 Sábado (tarde) - Farmácia Noturna·- Rua Trajano:
10 Domingo - Farmácia Noturna - Ru« 'I'rajano.
16 - Sábado (tarde) - Farmácia Esperança _c. Rua con-

selheíre Mafra.
-

17 Domingo - Farmácia Esperança - Rua Conselheírc
Mafra.

21 Quinta-feira (feriado) - Farmácia Nelson -- Rua Fe�
lipe Schmidt.

23 Sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua João
Pinto.

24 Domingo - Farmácia Moderna - Rua .João Pinto.
30 Sábado (tarde) - Fmmácia Sto. Antônio - FéEpe

Schmidt 43.
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias sto,

Antônio e Noturna, situStdas às ruas Felipe S hmiclt n. 43 e

Trajano.
A presente tabela não poderá ser alterada sem p,é­

via autoriz�ção dêste D�pal'tamento.

....�"

IN.OIC.ADOR PROFISSIONALI 'DH.RO�fa�:ASTOS MÁRIO DE LARMO
. Dr.- Vida) Dufra Filho

k,': I MÉDICO CANTIÇÃO I ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS'
�T"DRA. WLADYSLAVA 1 DR. I. LOBATO ,'DR. WALMOR ZOMER 11���cr:c�ti�� A-r;.�iSH.O�PI!!1 01l���; "'lÉDICO ICURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO NO RIO DE JANEIRO

U
.

I
'. d R d I

lT PI�[JIATRIA NEO-NATAL - DISTúRBIOS DO RECEM-
W. M SSI i F LHO GARCIA t.:asa o io e Janeiro

CLÍNICA DE CRIANÇAS N.\SCIDO - ASSISTÊNCIA TtCNICA ESPECIALIZADA AOS
• Doenças do aparelho respiratório Diplomadu pela Faculdade Na-/ CtI���.·1o�tgl�·'" PREMATUROS - THATAMENTO DA INAPETF:NCIA INFANTIL

ON I
. TUBERCULOSE ,donal de Medicina da Unlv ..r- . '.

ADULTOS IFALTA DE APETITE) - TRATAMENTO DA ENURESEl NO-
DR. ANT 10 D B. RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA I sidade do Brallll '. C,ontu,;to�lO:,�,:a VIt(lr Mei-

Doe.r.c:as Internas TURl\'A E:\J CRIANÇAS E ADOLESCENTES - DISTÚRBIOS
MUSSI I DOS PULMOES Ex-Interno por conGurso da Ma- lleles, ..2.� T.el. �67.o. PSICOLoCICOS DA 1NF-NCIA

.

_ MÉDICOS _ Ciru!,o-ja do Torax I ternidade-Escola I ,- HOl a�lOs. Segundas, Qu...rtas e CORAÇÃO - FIGADO - ciA DE l\'rANEIRA GE1R�t
.- ENFERMIDADES DA INFAN·

CIRURGIA-CLíNICA : F'lrmado pc I; Faculdade Naclo- (Serviço do Prof. Octávlf) lito- f.e�ta fl�ll"as: RINS - INTESTINOS CONSULToRJO - FELIPE SCHMIDT, 38.

GERAI PARTOS nal de Medicina, Tllllolo"'llta e drigues Lima) I R>1"'d- as 18Rhora�. . Tratamento morlerno da CONSULTAS - DAS 2 A'S '0- HORAS.
"-

.

1" I I i- d
•

Ex interno d S
.

d C' �Sl enCla' ua Felipe Sch
Servi(." "o",pleto e especiali- 18 oe rurg ao o Hospital Ne- :

- .0 ervlço e Irur-
midt. 23 '90

- CONSULTAS Ci HORA MARCAI:'â: FONE IJtHI
zado ,ias IJOJ:o:NÇAS DE SENHO-' rêo Ramol :I·gla do H08P�tal I. A. P. il. T. C.

Tel '300')-
- andar, apt, 1 - SIFILIS RESIDt.NCIA - TENENTE SILV8IRA, 180 IFONE llroó)

RAS, com modernos método, de Curso de especlalizaçie pela �o. lho de Janeiro ," -. Consultóriú - Rua Victor ATEN DE CHA}[ADOS A DOMICíLIO

rliagnóstico. � tr!lt ..mento. iS. N. T. Ex-Interno e EX-...I.-!
Medl.co do. Hospital d. DI' I.J·r"NRIQUE PRI"CO 1!..-' II 2?

--._.- ..----------� ------.
--.---_

SULPOSCOPIA - H1STlIIRO -' tente de Cirur&"la do Prof. Uaro T'
Caridade .

'.
•. LU . ,-:) 1,1C1rc es, �. DR. NEY PERRONE

.

DR. ALVARO DE
SAL1'lNGOGRA.J<'IA - M.Iil'l'A:CO-1 . GlIlmaril!8 (RIo). DOENÇA,S DEl SENHORAS -'1 . '. PARÁISO HO�ARIO: MUND'. CAHVALHO

LISMO BASAL
,

Cons: Felipe Schmidt, 18 -I" P���OSJ -=- OP�RAÇ01lS I "�. �H;DICO
..

Das 13 as 16 hora.s. r'orl1lado pela Foculdade Na"!. .1
',' Radioterapia _

por onda. curtu- li one 8801 ..ons. !la oao, PInto n. 16.,. Opt'ra(�"B _ Doe.nç88 de }ie- I
Q, ,

Eletrocoagnlaçao _ !ta·lo. Ultra I Atende em hora marcada. das 16,00 �s 18,00 hor�s. nhuru's ......... Clinl'cn G'� Adulto" .. '
TeI.: Cons. - 3.415 - Res. naol de Medicina' Un,ver."ladc

I I'
.

It f d
V fi R Pela m h t d d à • � Q

,,. .,

l' do Brasil • UPfICO. ura - 'e latria

i?_leta e .I�fra Verluel�o. 1
,PS.: - ua, Esteves Junior, .

an a a en .e ." I -

I Curso f de Especializ!l�ão "no - 2.270 - Flol'lanopO IS.
RIO DE JANErl'.O . "'!'cuencultor do.. Depsl'tarnen.to

° Condsulto.flo: Rua Trajano. n. 1, 180
-.- Fone: 2395 rClaarml'deandte no Hospital de ,Hospital idos Servidorlll do liI- A')�rfel·.'()alll"nte 11a "Casa d� I. "u .l(,nal da Cnança .. Ex-Ass.ls-

1 Han ar - Edifício do Montepio. I)'R"-'YL'''-M·c-A···R-C-O··-R--R· .ft.-�.. Resid' C'lI
e. .

\' tado.
+;

• DR. MARIO WEN-
• �

S�lld/São Mi"'uel"
�

i lente, d_o Pr?f. Martagão Gestell'a
orário: Das 9 às lt horas -

f'
1.. .I!..n..

en I :
.

.
. ,serviço do Prof, Mariano d1!

..

I n'l Umversldad d B '1 E
Dr. MUSSI. . CLí1\ ICA MÉDICA . 10Rlua. General Blttencourt n. AndI'a<le)'f DHAUSEN Prof. Fernando .!'aulino . "..' e o rasl. x-

i) 15" B h D I Interno por 8· anos do Servi�o !JIf.'�(lle?, do .Il�StJtUto Fernandes
as as 1 oras - ra. CONSULTAS das 10 - 11 ho- T I f 2692 I COnSUl\RS -: Pela man!i:' no CLrNICA MÉDICA DE· ADULTOS

de Ciru r!!"ill ,V'lguell a-Ser"\'l!;OS dos Profs. Ce-
MUSS.l. . ..

raso I e e one: . .

: U()�pital 'de Caridade, ' E CR1ANÇAS Prof. Pedro da MOlJra 11�'!l" PCl'l1etta c lIJário Olinto. _
Resldencla: Avenida '1 rom- \ Rua Tirllde!lte 9 - Fone 5415 DR NEWTON I A tarde. das 1530 bs em dian- 1

.

Consultório - RIJa Joio Pin- I.' t, .

1 a:1O na "Matar- 110 I�i? de Janeiro. Ex-médico es-

powsky, 84. --'. • te no c'onsultório á R!la Nun._u. 1.0. 10 -. Tel. M. 769.
..5 "l'."ro nl:J�rde _ Esc"lo" I Lng.a,·ro do Serviço de Pediatria

DR. JOSÉ TAVARES D'AVILA 1�1aehado' 17 :::E8quin" d, 'l'in- i Consultas: Das 4 àa ti horr�. Prof. Otávio R(}(!rigu,,. Lima ,do Hospital do Ipase (prof. Luil

DR. JÚLIO DOIN! IRACEMA CIRURGIA GERAL '{d"ntbs. 1'eI.27: í _Residência: Rua Estevea Jú- Int.erno por � .no do ;:':�ut;, j'l'o.nes flal'boza) nu !tio de Ja-

VIEIRA ! MOLE'STIAS NERVOSAS • Doen�aB de Sen��rás - Procto- ;.
�
Resideljcia - TU!!' Pretiidente �Jor, 45. TeJ. 2.812. Sooorro, nerro.

MENTAI3 _ CUNICA GlilRAL logla -: Eletncldadt; Médica
\
L.outl:·'10 44.

. I DR ANTONIO BATISTA OPERAÇOl>:S I Pediatra do Hospital de Cari-

MÉDICO D, Selviço Nacional d. Doen- _

ConsulLono: Rua Vitor Mei- i
CLINICA' CLINICA DE AflUI:r '\ ,dade. Médicf) eseolal' do Centro

ESPECIALISTA EM OLHOS, çlie Mentais.
eles n. 28 � Telefone: 8307.· de

. .

JUNIOR f\O��NÇAS DE SENT�OR '.,e: .

de Saúde de Florianópolis. Pedia-

OUVIDOS, NARIZ. GARGAN'l'A Chefe do Ambtilatúl o da .Hi�ie. .
Consultas:. Nas 15 horas em ,OLHOS .- OUVlpOS - NARIZ, CUNICA ESPECIAUí',.AJlA �l!; CONSULTAS: No Hospiü.l dll tl'a da Assistencia Médií"o - 80-

TRATAMENTO li OPERAÇOES ne Mental dJante:, . I
E GARGANTA

I CRIANÇAS Cal"Ídade, diáriamente dag li 1." clal da Armada. �

Infra-Verrn,.ho - Nebull&açio - Psiql1iatu do Hospital _ Resl.dcnela: Fone, 3.422
. ,'o DO

n ,

. Consn1ta·. da. 9 ás n h{,�". 10. \ Consultório: Rua Tidarentea
l'ltrll-So"", Colônia Sant'Ana �

.

. Uua. B1umenau n. 71. ,DR. CUERREIRO DA FON"ECA Re� e Cnns Padre Mi(Cuelinho. No ("onsultõrio, l Rua
-

João 9.

(Tratsme!lto de lIinu.lte tem Convulsoterapia pelo elr;ltro. D'pENOAS DO APARELHO �I- j Chefe �o ?erviço , de. OTOR�- 1:."'
•.

Pinto n�. 16 (1° andar) Consultas, diárfamepte dali
operllçio) choque e cardiazoL Inaulin era.' �E...,TIVO -:- ULCERAS DO ES- NO do Hflspltal de FIOrltlnÓPohll'

Diariamente dlts 10 às 12 e da� 115 h.orns em diante.
An"lo-retlnoilcopla - Receita d. ia }I I ).. t,

.

p. t ' TO.I\L\GO E DUODENO, ALBR- Possue II CLINICA 08 A.PARE- ADVOGADOS 114 às 1& horas.' Residência: R. Tte. Silveiu
Oculo. - M�der,no equlpamentf) p éON��I��,t��p�· SICO eQ8p:,,; 'GJA-DERMATOLOGIA •. CLI- LHOS MAIS :lJODERNOS PARA i

RESIDENCIA: - R·.a Duarte
"
S/No Esq. Padre Roma.

de Oto-IiUnolarlncolo&,la (áliJclI t d 1< à '1' ehrcs• .aS bUldD , NICA GERAL TRATAMENTÓ das DOIINNÇAS I DR. JOS:€ MEDEIROS Sautel, 129 - Florianópolis. Tel. 2530 '

no E.tad )
IIS !l8 " 11 " 01'81. II a o

Horário das 9 àa 012 boru a,lmanhil) . ..

! DR. JULIO P-AUPI':tZ :dacESPEltCIALlDADIH I VIEIRA, DR' f N G l E T T Od 6 à 8 h
Rua Anita GarJbaldl, ",quina I FILHO

,onsu as -- pe li mu no
- ADVOGADO -

.

• 1
as 1 • 1. oras.. 'de General Bitten"ourt. HOSPITAL. ,ai-:a P t I 150 It ' I
ConsultórIO: - Rua Vitor

'iih1-1 RESIDENCIA' Rua Bocaldva. Ex interno d .. 20& enfermaria A TARDE - das Z .. i - "': t r
os.a

- aJa
iliagnúsiicG Trato Clinico. e CirlÍl'g"Íf;o das Duenças e

reles 22 - Fone �675. , 139 TeI2901
• •

e Serviço de gastro-enterologia no CONSULTORIO
" ..lIl.e .. atIlTlns. .,' ".

Res. - Rua Sao Jor(C. 20 -

. �__• ida Santa rasa do Rio do Janeiro' CONSULl'ORIO _ Rua dO<l 1
-------� --- Afecções de Adultos e Crianças.

Fone 24%1.

I
DR. ARMANDO Vl\.L't- ;(Prof. W. �Berardinelli).

-

;ILHEOS nO 2
. 1

DR. CLARNO G Pediatria - Ortopedia - Traumatologia - Tjsiologia�

DR. SAMUEL FONSECA RIO DE ASSIS ,Curso ue neul"Ologla (Pref·l. RESIDENCIA - Fallpe Sch-. GALLETTl Ginecologia -- Obstetrícia - Urologia - Endocrinologia.
... AustHlresiJo). midt n� tl3 Tel. 2365 - ADVOGADO -

CIRURGIÃO-DENTISTA Doa Serviços d,e CH.nlca. ln.fantll! ,Ex' int.erno do Hospital mater-I i RlIa Vitor Meireles 60. Curas de emagrecimento e engorde.
Clinica - Cirurgia - ProteBa da Assls!êncla Municipal ._ UIUI- nidade V. �maral. •

DR. ANTON�O'MONIZ I' FONE: ',2.468 '. Doenças da velhice.
Dentária pltal de eSTldade I. DOENÇAS IJ>;TERNAS I DE APAGA0 - .. Flqrianópoll. -

Raios X e Infra-Vervelho CLíNICA MÉDICA DJil CRlAN- Coração. Estômago, inte.tino,,�' .

__ .. __._.__
ALTA CIRURGIA

Consultório e Residência: Rua ÇAS JjJ ADULTOS díglldo. e vias toiliares. Rins, ove-' CIRURGIA TREUMATOLOGlA ':')R. ANTON,IO GOMES DE' CIRURGIA PLASTICA: Estética e Reparadora ..

Fernando Machado i. - Aler&"ia - Irios e útero. i Ortopedia AI' MEID' C It" R F d '8 h d'- 6 10
Telefone: 22211 Consultório: Rua Nune. Ia-I Consultório' Vitor Kilirelea 8onsultório: João Pinto, 18. ' . "� onsu OrlO: ua ernan O mae a 0, 11. - andar ..

Consultas: dai 8,00 AI 11,10 chado,7 - CODllultal d.. 11 li ;22. I·
DI<g 15 às 17 diàriamEnte. ADVOGADO Telefone 22-27

e das 14,00 ás 18 horas 18 horas !Das 16 às 1& bora.. Menos aos Sábados Escritório e Residência: _:Horário: Da� 14 às 18· horas (exceto aos Sábados).
Exclusivamente com hora mar- Re��dência: Rua Marechal Gul- Residência: Rua Bocaiuva 20. IRes: Bocaiuva 135. Àv. Rercilio Luz, Ui

ead.. , lh'.ll'me, li - Fônll 1781 Fone: 3458. Fone: -. 2.714. Telefone: 8346. Pela Manhã e aos Sábados atenderá somente com hora
marcada.

Lavando com Sabão

\9irgem Especialidade
.

da Cla.
-

IBfZIL INDDSfBIIL-J8Invllle. (marca registrada)
-

ecoDomiza-se:, tempo e dioheiro

'''1

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



3o ESTADO Flortanópoljs, Quinía-feira, 7 de I\.bril de l!irJ5
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_ _ ""

! GRANDES PLANOS EM "SÃO ·PAUU"
ZUI'Y Macbado}) e�.... •. '

I A
ii

cordoaria" que se transformou em

ACONTfCIMfNTOS SOCIAIS I evenide � O bairro QLieJodo o
•••il.IJ•••fiD.�••••••••'.

, emburcedico conhece
,

•••••••••••••�...ot)•••,I•••••�

Moda

--:-:� -=--

Para as mocinhas --ele gã�ltes-, juvenil traje de prãia: saia, blusa e short,
A saia e a blusa em pano quadriculado e o short branco. O decote da blusa é re­

dondo e tem um viés Úan z i do, fonnancio biquinho. Ma n ga s fôf:ls: Saia gOLiê
franzido, separada da blu ra. Short com bolsos gran .les.

---0--- \
- RTa. Beatriz Sucupira \ - menina Dione, filha do
- menina. Heloisa, filha 31'. Dimas dos Anjos

.do dr, João Ricardo' Mayr, - menina Arlete, filha do

funcionário do L A. P. L no sr. Atgem iro Silveira
Rio de Janeiro i - sta. Lenita Lehmkhul
FAZEM ANOS, DEPOIS- I

- sr. Claudio Fu ligrof
DE-AMANHÃ: " - sr. Procopio Borja, do

- sr. F'rnncisco Gouvêa, alto comércio
alto funcionário do Tesouro - dr. José Murilo da Ser-

do Estado ra Costa

ANIVERSÁRIOS

Quarto de casal
Vende-se por ótimo pft��f

um belissimo conjunto }l�\l"

quarto de ('asaI de im1H.1L

composto ele cama, duas me·

sas de cabeceira, um iiu:u'(!:
roupa g'fande e um car.d:i:f.'i
>1'0 sapateiro.
'l'elefonar - 6225

,FAZEM ANOS, HOJE:
- sr. José Monteiro, alto

funcionário do I.A.P.I.
- Tenenté David Moura

Lima, da Reserva da Polícia
Militar
- sr. Helio Meira Silva
- dr. Ruy Vieira
- sra. Antonieta da Silva

Bra gl ia
- 81'. Alda Nunes 'I'clen­

tino de Souza
- sra. Zizi Lisbôa Bri­

sighelli
- sta. Nilva Spoganicz

Porto
FAZEM ANOS, AMANHÃ:
- sr. Waldir de Oliveira

Santos, Redator da Impren­
sa Oficial do Estado
- sr. Vitor Silveira de

Souza, agente fiscal do Im­

posto do Consumo em Espi­
rita Santo
- menino, Loé, filhinho

do Ten. Laudelino Sarai'va
Caldas e de sua exma. espo­
sa d. Lacy Caldas;
� sr. Germano Luiz Amo­

.

rim, funcionário do Serviço Ide Fiscalização
.

da Fazen­
da;

sra. Veronica Bac.k'
Pontes, esposa do sr. Ten. f
Getúlio Pontes li- sra. Olindina Elpo Li­
nhares, esposa do sr. Aldo.
Linhares 1

- menina Libertá La­

marque, filha do sr. Osmar

Lamarque

sra. Júlia Dutra Lo-

pes
sr. Ricardo Zukoski

NORTE DO PARANA. O El­

dorado Brasileiro, está u sel

I alcance, a "frota ela bôa via·

gem" da Real Aerovias, serve
I
a todo o norte do Paraná
Reservas R. Conselheiro Ma

a c " E
Agência
de-

-

Pu blicidadê
.............
rl.rIu.,..
Ia.,. CUIdIa

e

ECILA GIL VEIGA

Participam aos seus parentes e pessôas de suas re­

lações o n;1scimento de seu filho ALVARO, ocorrido no

dia 24-3-55.na Casa de Saúde "São Sebastião".

Hamburgo - Em cada nos países nórdicos há res­

rm dos próximos meses de- trições do consumo de bebi­
:em vir a Hamhur'go cerca das alcoólicas, muitos turis­
le cem mil visitantes es- tas vêm "molhar a gargan­
Tangeiros. Cada segundo ta" em Hamburgo.
ióspede da maior cidade da No centro de São Pauli
.víeroanha Ocidental é es .. está a esquadra da polícia
.rangelro. Á maioria dos 1.11- de maior movimento de toda
Listas não deixará de dar a Alemanha Ocidental. Na
rm passeio pela "Reeper- "Davidswache" estão a pos-,
.iahn" a artéria .de um dos tos 60 pol ícia is e 10 agen­
Jairros de diversões de tes femininos. Neste bairro
.Iamburgo, a avenida de uma legião de rapazolas Jo­
'São Pauli", tomo dizem os ga nos autómatos e no "fu­
narillheiros portugueses e tebol de mesa". O Padre
Jl'asileiros. Mackeís, da Igreja de São
É evidente que se remo- José, tenta salvar as almas

:eram i odes os escombros, e, pela. meia noite, entra em

.nas só hoje, dez anos de- acção a "Legião de Santa
pois de terminada a guerra, Maria" na sua luta constan­
,e pode proceder à recons- te contra o diabo, represen­
rucáo completa. As tacha- tado em São Pauli por mais
das" térreas que se levanta- de um milhar de "senhoras"
.arn ràpidamente onde anti- mais ou menos novas que
ü'amente haviam edifícios ím percorrem a Reeperba hn e

�onentes, já não bastam. É esperam nos seus cafés e ba­
.n-ecíso reconstruir São Pau- res. Não faltam os homens
'i segundo moldes mais am- vestidos de mulher e as mu­

.ilos, Não basta que se te- lheres vestidas de homem e

'lha i-sconstruido a opereta nem todos aqueles que vadi­
'.lne, aliás, custou mais di- 11m pelos bares gostar-iam de
.heh-c d? que os comercja,n-I mostrar o rol das suas con­

.es da. CIdade estavam dís- denações. No entanto, estes
JO,�tos a conceder. .

grupos estão sem dúvida na

Vão ser construidos ago- minoria.
·a um hotel de onze andares
-om 500 camas, um restau- Há um c1ancing, café ou bar

can te para 1.600 pessoas, um ao lado do outro. Dan­

.nais um cinema, além dos cas com OH sem véus, can­

[uatro já existentes. As cões ousadas e "shows" -es­

'l1[:S que dão acesso à. pectacula dores atraem os vi­

leeperbahn vão receber me- sítantes, Mas muitos só vie­

'hor iluminação e a faixa mm para beber pacif icamen­
'entral vai ser arborizada. te a sua cerveja. Nos ba­

Jevem desaparecer as bar- res misturam-se todos 03

-acas de emergência. cockta.ils imagináveis; nos

São Pauli será um centro restaurantes chineses ser-

vem-se pratos exquisitos, no
hipódromo pode se montar
cavalos ou burros. Por to­
dos 'os cantos vendem-se as

célebres salsichas, A Ba­
vieira está representada por
uma. cervejar-ía monstro.

com uma orquestra bávara
e serventes' em trajes dos

Alp-es. Mais adiante, os ma­

rín heiros podem mandar ta­
tuar' os braços ou o peito
ou ouvir a "buena dicha'
de alguma cigana. Mas, sen
os seus vitícinios, sabem
com certeza uma coisa: que
nesta balburdia os Pesos, o"
Escudos ou os Dólares não
são de muita dura. c.

Em Hamburgo a polícia
.ostuma capturar mais de
,wtude dos joveús que em

.ualqucl' cidade da Alen1fl-
na lugirani do lar paterno.
;esta parte - de Hamburgo
tão reina a atmosfera s::Ilu-

la viria nocturna de Ham­

iurgo que correspon derá
is exigências das tripula­
.ões dos navios que anco­

ram no i101'tO e cuja tonela­
.,:e�n tatnl j á»atill ge 20 m i­
.hões ele toneladas por ano.

O n úmero de turistas es­
.rungeiros que se querem di­
vertir em São Pauli é muito
elevado, cumprindo, sem

dúvida, o primeiro lugar aos
escandinavos que, em ge­

ral, vêm em onibus. Como

',Miss . Santa
Cstarina»

_dr tradicional
)�tilTOS. Dos

dos outros
cais de atl'a-

:de dos navios de passagei­
os até a esta "Babel" são

.pCllf<S cinco minutos, pas­
,ál1elO-SP pelJ esL,tlu de
5isll1ul'ck. Este bairro não é.,'
.1plcamente hamburguês,
,1aS antes cosmopolita, pois
IÚ traços que lembram a

\mérica do Sul, ou Nova

arque OLl Paris. É de facto
nn pon to de encontro de
;'en te de todo o mundo .

A Reepel'bahn não era ou­

I Srta. TERÊZ-Ú\fHA DUTRA, I
h'ora senão .uma "cordoaria"

I
fino ornamento da sociedade onde se faZIam cordas e re­

de são Fi'ancisco do Sul, e des. E a dois passo fica o

candidata ao Concurso "Miss 'Mercado do Peixe 0)1de, pe­

'I
S',ll1ta Catarina" pelos clu-Ila madrugada, termina a

bcs Náutico. Cru�eiro elo Sul' "excursão pela vida noctur­
c �5 ele MuJO_ Filha do Dr, na de Hamburgo" a uma ho­
Al'ízio Dutra, TeTezinha, em- ra a que 15.000 operários e

bora inscrita na última hora, est.ivadores ·do porto mudam
credencia-se como uma das ele turno. Nessa situaçã.o, o

1J1'0váveis finalistas do Con- único remédio é tomar um

curso que vem empolgando I café bem forte e, depois de
3anta Catarina. 1 uma noite ga.nha ou perdi-

AVENTURAS 00

PARTICIPAÇÃO
LÁZARO GONÇALVES DE LIMA

E
MARIA DO CARMO RUSSL DE LIMA

Participam aos seus parentes e pessôas de suas r�­
lações, que está em festa o seu lar com o nascimento de

um robusto garoto, que na pia batismal re-eeberá o nome

,de Marcos Antônio, ocorrido a 30 de março último.

Rua BlÜC�.o. Vi-ª!l.§l:,. 87.

ROMANCES DO POVO

LAN'CA O
<ii •

102yolum
SEU

,
.1

tI'··'"

(Jj de Howard Fasl
ESPARTACO viveu para .\1 humanidad.Jtj,

de �od()$ os' tempos ,t..��.i1 - UM HOMEM DE VEROADE - Boris Polavoi ;<
2 - ASSIM FOI TEMPERADO O AÇO , - TCHAPAIEV "':*l '"

Nikolai Ostrowski' Dmifri Furmono� ::...�;'#
I-AlÃEANEVE l-A COLHEITA .�.

Ferreiro de Castro Galino NikotalevCf �
• - O GRANOE NORTE i - A TEMPESTADE. Vol, ,:

Tikhon Siomuchkin Vlia Ehremburg ,

1- DONOS DO ORVALHO , - A TEMPESTADE. V91"U:/ í
Jacques Roumoin YI10 Ehremburg '"".2

EM r ouâs AS tlVRARIA�S -j
'"."'�

'1

Colefilo ROMANCES DO POV� ji
.'\�

Direç'o ele J O R G E A M A D O. _j

Ulube Náutico ,Riachuelo
Recebemos e agradecemos a seguinte comunicação:
- "Senhor Diretor
Apraz-me

. �ào vosso conhecimento que, em ses­

,;fio de ass-el1'fõféia geral or d in ária, efetuada a 15 de Ja­

neiro último, foi eleita p:H'3 dii'igir os .destinoã dêste Clu­

be, durante o bienio 1955/1956, a seguinte Dire1.oria, a

�1l1HI, foi empossada em solenidade realizada no (�i?- 5 do
:'orrente:

Presidente de Honl':.1 -- Charles Edgar iVIoritz
Presidente - Alcino IvIillen da Silveira
10 Vice-P'residente - Roberto Müller
2° Vice-Presicltmte - Walter Lange
10 Secretário - Eugênio Alfredo Müller
20 Secretário -- Aurélio Marques Monteiro da Co�ta
10 Tesoureiro - Arnoldo José Régis
2° Tesoureiro - Manoel Galdino Vieira
Orador - Dr. José da Rocha Ferreira Bastos
Director de Regatas - Henrique Morítz Junior
Diretot de Gall)�O - Kurt Ãngelo Kupka
Diretor de Esportes Tcerestres - Waldir Crisard
O Conselho Fiscal eleito e empossado nas datas su-

pra citadas, ficou assim constituido:
Orlando Ferreira da Cunha - Decio Klettenberg

Couto - Nivaldo Machado.
Prevaleço-me da, oportunidade para apresentar a

Vossa Senhoria as expressões de minha -elevada estima e

distinta. consideráção.
Eugênio Alfredo Müller

10 Seecretá rio"

da, pei1sar nos 1,7 milhões POR'l'O ALEGRE. Em um:..
de harúburguêses que entre- viagem que dura apenas DO
tanto dormiram pacifica-! minutos, a Real Aerovlas,
mente.

.

,! transportará você à bela ca·

,pital gaúcha. Venda de pas-
JEmE! JenE!en i sagens, Conselheiro Mafra, 6.

... ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, QulntaAeira, 7 ele Ábril de 1V55 o ESTADO

,

COM INICIO ÁS 15 HORAS, TERA' LUGAR, NA BAIA SUL, DEPOIS DE AMANHÃ, A GRANDE REGATA DA F, A. S. C.
QUE DEIXOU DE-SER REALIZADA DOMINGO OLTIMO.' NO CASO DAS CúNDIÇOES DO MAR NÃO FAVORECEREM A

- COMPETICAO fiCARÁ PARA O DIA SEGUINTE, PELA_MANHÃ.7 .' -

1 FJNALMENTE 9
JN1ERCAMBIO
Por toda a cidade fala-se

.ia formação de u ma - sele­

.ao da capital, afim de rea­

izar jogos contra equipes
le grande envergadura do
nterior e de outros Estados.
Desta vez, foi .um tento
.en saciorial consignado pe­
o Sr. Osní Mello, que Com

sta medida demonstrou que
stá realmente interessado

li,TeS""õrfiSt8s. 1_
�

Está SUendpOal'mOerml'�raadS-a CuOmral·tLI·Sb�ea'leeÇãpO IPm8eral·r_aeSDlrentar :t�,��jJt��:!tS.��iI' . � sun to constitui um mistério,
Alô;' Desportistas: nato com os_ anteriores, fa- ,. U '

.en do que até agora nw-
Estive falando longamen- zendo um paralelo entre o

SA'RADO OU' DO�IJINGO. -O J'OG.O COM O COiNJUt\ITO DE BlUME�ldAU .uem mostrou-se inclinado a

te, hoje, ·à tarde, com os ambiente de hoje e o de ou- b' vi • h ., ;ll'Onunciar n nhuma pala-
desportistas Rubens Lang 09 louros dessa vitória, vltó- Assistimos scgunda-Jeíra, Bangú e alguns elementos seleção B, pela primeira vez, xímo a seleção da Capital Ta a respeito. os proprios
e Milton Lemkül, o .primeiro os luros dessa vitória, vitó- io treino ela Seleção da C�- convocados para o selecíona- terça-feira, sôbre o que da-l enfrentará a forte e catego- jogadores e encarregados de
técnico de basquetebol do ria que, com efeito, ainda »tal ,Clue teve íntcro ús l'i' elo. remos notícias em breve. rizada equipe do Palmeiras tal empreendimento acham-
Clube Doze de Agosto, o' não se completou, mas que- horas, sob a direçào ele Le- i, Esperam seus clirig[;nie'; Sábaelo ou Domingo pro- I de Blumenau. .e completamente fechados
segundo, dirigenté da Fede- remos para nós a parte de leco.

,
_ . . 'I cOl1spr�ar ° quac�ro, corno fi-

.

reinando um estado de es-

ração" Atlétic:a Catarinense·l sa<:rifício e de l.utas em Às Instruções segum se cou acima constituído, com i �G(iUiI.....ti.�@8�ij)GGfCUi)$II•••••o••e.�••••••Ci:$••O' oectativa geral. Pelo que se

Todos os dOIS meus velhos i prol do restabelecimento da uma ginástica, com exei cícíos 'o nome de seleção A. 1
-

, fala a seleção em apreço.

�0��;�!,i�5�0�U:p�'���:0��m 11'�: �o�:e�.;SsciP�i�:lestra lm�:�.��t: ;�����t��. foot-baJl.' no� :��:���a�i �U:e��otre��� I, NESTA CAPITAL UM TRIANGULAR DE :�'!iCOe��'�ég��� Aa�o!::::�
É' agradável palestrar om o Rubinho e o Milton, I'atú; Waldir, Juca e Dan- 1 será formada pelos elemen-I 'GRAN DE EPi'VERGADURA .ortagem, considerando a

com homens assim como ês- .icram-me êles os últimos 'da; Frederico e Adão; Pla-l tos seguintes: Lélo; aríoca - l"i
.

. ran de evidencia do treina-
tes, Rubinho e Milton, por- Ietalhes da celeuma que es- ciclo, Nízeta, Valéria, Amo- e Lauda res; Aníbal, fj,'::ulic " l ,'ar Waldyr Mafra, uma vez

que depois a gente fica con- cio causando Tonico e Zé rím e J3SÓ, fo�·m::l.ran:_J o !Jacy; Carriço, :Vil:';;:-;-D, E'l'i:?l, j Ao que apuramos será efetuado [ue quasi todos os assuntos
vencido de que nem tudo es- .Juiz, que assinaram inseri- 'scratch" da Capital, entret " 'Sombra e Rodrigues. I

' -sportivos vêm girando em

tá perdido e que.jhá,' ainda, -ão por dois clubes: o Doze tando um quadro misto do I � .seleção A enfrentou a nesta C;lpit�lli.nn Iemeio Tr,'::Ingular orno da sua pessôa, resol-
quem conheça e quem siga o Lira. Disse-me o Rubinho lA u I lA eu solicitar informações,
às relevantes finalidades do .ue os dois querem disputaf ••••ae8••fj•••8e.�.aG••••e8G••(;�ih'�Ifi'�$(5'lilaO•• i{'Hl)

t"
-

d I b C .�,' endo o técnico mais discu-
esporte. Fiquei, =então, in- ,certame juvenil pelo Do- com a par IClpaçao . os c li - es oni!� .ido do momento, mostrado
formado de que o Clube Do- :e. E o Lira, apesar de con- CAMDCO ..IATO J"UVEN'IIL BOA'I"lEIRO I C

.im tanto diferente das ve-.

ze de Agosto obedece a uma .ordar em cedê-los ao seu

.

I L.. . í� -
.

.

.

. � f\. J -. -: Da, CBlllpeao paranaense; axias. es anteriores, chegando
orientação muito elogiável, o-ii-mão, querem exig ir lque O'CASI A'�O PAR

i

O B A �J�U' FORMAR uesmo a pedir quenada fos-
'.

muito alta, difícil de se en- JLO joguem contra as suas ,...' A· �1'4V
_

I ,', tempeão cetarinense e a Seleçêo da se divulgado sobre o mo-

centrar nos dias de hoje 'ôres no campeonato, o que,

UM GRANDE EQ'UIPE mentoso assunto, principal-
nas inúmeras agremiações .io vêr elo Milton, viria qua- I' santa·ca,·.tar1'na, elementos ·Capital. A ordem dos J'og05: nente em relação a sua

que pululam por aí. Como )1',11" a integridade do Doze, Depois das afirmações cio _ ; .iessôa. Entretanto, pela
todos sabem, o Doze man- -iue, com tôda a certeza, ar- dí t t I D' 16 SI"" C 't'b -ouvei'sn mantida podemosSnr. Osni Mello a mgen -e.:; que possam represen a- a no

_Ia - per,ao x . orei' I ar'
-

tém uma equipe juvenil, que .iarú uma equipe base, fi- elo Bangú, de que será forma- próximo Campeonato Brasí- � ... ira-r a conclusão de que,
disputa o c.ertame dessa ca- xa, para concorrer à compe- ela na ocasião do Campeonrt-. leiro de Juvenis. D-ia 17 _ C.Ofl'tl'bt'::i x- Ca.xias,

Valdyr Mafra, continu�(
tegnria. Vim a ter conheci- .ição. E a pinimba vai por to Brasileiro de Juvenis, u.na Diante cta noticia, só po- _I .trailldo a atençào de LéléJ\
mento de que os genitores .. í. Já se cogitou de afastar seleção aüm ele represenbr demos c o 11 g ratt11ari1!o-no:;

D 19 C S I
o, e será seu auxiliar na

do" referidos a.tletas juvenis IS dois jogadores. Já se con- .

d" t P'd
.

t d r d ;;:';1 �X';:lt: v e -ecSo i'ol'macão da nossa seleção.
_ 'd --"t d

.
Santa CatarIna, os

-

mgen es com o rC;Sl en'e a 'e 01'8,-·
.. Itl

.

-

. O, 1(1." A ' ".-.U i 'b" .

I I'
. r

.pertencentes ao Doze sao a erou u o, menos que elo Bangú trabalham de ção catarlllense ele Futebol c ,a emos aJJ1C a que la um

solicitados a informar a ês- ,ão, de acôrdo com a lei, mangas a�'regaçadas no sen- os dirigentes elo Bangú, que sTande programa de ativi-
se grêmio a respeito do apro- oropletamente irresponsá- tido de formar a maio!' equi·· trabalham 8en1 duvida algn-

.---'-----.---------

(ades en1 estudo estando tu ..

veitamento de seus filhos eis por seus a.tos. por sererr: pe de todos os tempos. En - ma com grande disposiçào � lo na dependência 'das exi-
rios educandários em que es- nenores. A leI dIz que ate tretanto em recentes decla- vizando a todo,custo melho- UM EX1TO FINANCEiRO A TEt�PORt\DA �'ências do treinador Lélé�
tudam. Quando ocoáe, por 'os 18 anos uma pessoa é I racões feitas pelo técnico rar o futebol da Capital e 'o. Se tudo correr bem, te-
exemplo, o caso de um ju- 'a��olutamente il;!'es�onsá- iW�ldir Mafra, fomos cienti- do Estado. Este ano mais CIO

. DO FI AMENGO EM CURITIBA remos finalmente um inten-
venil do Doze obter nota . el , e, dos 18 aos 21, e dela- ficados que o Bangú formD - que nun(;a acompanharemos _,

- 50 in tercambio ei1 tre gran-
mensal insuficiente, êle, au- tivamente responsável, apa- rá a referida equipe, vizando lo desenrolar do campeonat'J, I Segunelo soubemos, dis- carioca foi de 80 mil cruzci-· des equipes, Dai só espera-

. 'tomàticamente, embora te- �hando integT�1 resPOl�8abi- revelar elementos para o allJ'. bem como as atividades dos! p:.n�eral11 ?� .clube; Ferro- 1'OS, mos e estamos certos de uma

nh:1 grande valor e seja im- cidade dos 21 em dIante. dido Certame Brasileiro, de-l-grandes clubes como o Ban-I Viano e ALetlCo I aranaen, coisa: Dá o nosso futebol, o

presciltdível à equipe, é Jbedecendo-se a essa lei, só '1endo seguir o regulamento, gú e Colegial, que são as se, com a temporada de um O jogo rendeu cerca ele .. primeiro passo para a vi-
afastado dos ensaios e dos JS pais ele Tonico e Zé Luís I da C, B. D. incluindo ele - maiores expressões do fute·": jogo do }_<"'lamengo, do Rio, B 350 mil cruzeiros, podendo - toria,
jogos, até que, no mês se- ·)odem responder por êles, I mentos de 18 a: 20 anos cie- boI amador da nossa terra. I quantia de 130 cruzeiros, se ver quão grande foi o ln- Escreveu M. Borges
guinte, se reabilite. E se is:. Ora, se os genitores dêsses I idade. Mais alguns dias e se- Da nossa parte não temos. sendo que as despesas de via- cro conseguido pelos _.-'-

to não acontece, o afasta- j�etas autorizaram por es- rá iniciado um rig�l.'OSO tr�- mais duvidas: Despertou .0, g_em e estadi� do campeão 2h,bes yaranaenses.
_

mento vai se prolongando. 'nto que atuem pel-o Doze, ,balho de preparRçao, CU),) nosso futebol, e da os pn- • o1".,._.....V'�....-......... "-"-.-�""""""-"••""-.-��-'..---"-"""""""••""-",,,,"-"-"-•••�,-"_-.�""",

Admirei-me de uma tal ori- L nosso vêr não há mais o objetivo inicial é o campe:)- meiros passos para a tã,)

entação, porque, atualm n- [ue discutir, nato ela cidade. OBangú

pre-I
ambicionada recupern, ão.

te, são poucas e tào raras as Desejo que Lira e Doze tende agora não só o bi-cam-

grandes atitudes que, quan- ..:heguem, -com bom senso. peonato, como tambem dar" , Escreveu: M. Borges
do ocorre uma delas, nos ,em brigas, sem ressenti-

.

acó1de uma estupefação. É Jentos, a uma conclusão, as-
o mesmo Caso dos atletas iÍm que essas duas glorio- VOLTOU A TREINAR A SElECA-O DAque reincidem em faltas ;as e simpáticas agremia-

.

�. -

.

. ';
.

graves. Há jogadores que :ões não venham a inamis-

CA.PITAlnão useiros e vezeiros em ,ar-se devido a um aconte-
atos condenáveis. No .entan- .imento banalíssimo, pois o , . .

't e d
.

f t Ante-ontem, a noite, vOl-1
demonstrou possuu' um óti-

to, os clubes encaram isto 011 ceIO qu. es ru am no, . , .

"d t
-

d tau a treinar o seleclOnado mo eSPll'lto de luta.
como cousa de rotina, sem leIO o espor e nao po e

l' d
.

f t ! da Capital, no gramado da
I

A selecão A esteve sob a
advertir, sem penalizar, per- JO rer anos por um a o .

•

I d 1
F. C. F, dIreçao de Leléco, enquantomitindo que seus atletas [tle, se eva o pe o terreno
Bom foi o número d pes- que á seleção B �ra dirigi-continuem a cometer desa- la incompreensão, terá, fu-

soas que ali ,cOlupar�r�eral�J da' por W:;J:ldir MafrEt.
tinos nas praças' espol:;tivas, uramente, forte repercus- afim de assistir os maiorais No primeiro períOdO ele
impunemente, Seria de de- do, Devemos ter em mirn .

de nossos campos treinarem.
I jogo

saiu 'vencedora a sele-
sejar que os dirigentes de ;empre que uma agremia- A equipe A formou com· ção B pelo placard de 2 ten-
tôdas as agremiações, em ;ão vale apenas pela sua

Lélo; Waldir, Erasmo e Chi-'I tos a 1. Goals assinalados po,'
seu interêsse, em defésa de :onduta e só consegue se nês (Danda); Vico, Va,lério e Wilson e E'dio para a sele­
sua honol;abilidade, de sua 'irmar no respeito e na con- Adão; Plácido, Betinho, A- ção B e Amorim para a se-
reputação, castigassem se- sieleração pública quando morim e Jacó. i leção A.
veramente tais elementos, ,abe sobrepôr, altaneira, tu- A selecãú A treinou corn I Todos neste treino f;stiv�- ", ,

mesmo que êles viessem a lo aquilo que é pequeno pa- a seleção B, que era assin1 ram muito bons, princil al- \:,­
fazer grande falta ou fôs- 'a sacudí-la e movê-la de constituitla; Luiz, Juca. e '\/il- 1 n1ente Vico, 'Valdir, Plácido

r-p�

-

sem ótimos atletas, Ma� o lUa finalidade essencial, domar; Mera (Chinês), Fto - e Amorim.
que está se tornal).do costu- ,ue é a de contribuir para! del'ico e Jacy; Wilson, Alípio, Pretendem os dirigentes do
meiro é que, faltando o jo- I, educação e o aprimora-I E'dio, E'rico e Rodrigues. selecionado, realizar nov·)

gador com os mais comesi- l1e;lÍ;0 físico da juventude, Tatú não participou do cn, ensaio hoje à noite.

<
nhos princípios da ética, )u vida muito que, nessa saio, por não ser informaelo A seleção B, jogou mais no

::-cg-indo inconvenientemente Lucstão que ora se discute, em tem.po, à volta da luz 'lO ataque, ellquanto que à sele-
.
bastas vêzes, mesm'o assim �ira e Doze não saibam se Estádio.' ção A, esforçava-se para de-
são queridos, disputados, e nante!' naquela atitude de O árbitro Osvaldo Meira monstrar as técnicas recebi-
se rasgam sêdas para con- .1esprendimento e de supe- participo LI do treino, comi)

I
das por Leléco.

quistálos. Depois, os 01'- ,'ioridade, estudando a si- half direito da seleção B, que Escreveu: P. ApóstGlJ
gãos de justiça, nos casos u1\.eiio friamente e com jus­
de indisciplina, são dema- ,Lp. Siío, afinal, clubes 01'­

siadamente tíbios e flexÍ- ..;anizaclos, que seguem nor-

veis, quando deviam ser .mas sã,� a allstei'as e, nob1'("-
i REN'SE POR 1 O �jl.!l CRlI1!:IROSautoritários e enérgicos. Fe- udo, tem, ambos, um

pas-/
• '\ !'VL.... \.0L.L: .

lizmente, nos certames de ;aelo a q�le estão §eriame�1te Conver:;;ll,!,lo rom destaca- quantia de 10 mil cl'u7.f'lrGs .1,����'�'�
futebol, nêsse tocante hou- �oll1promlssadas e por e-le, elo mentol' c]:) Figneill�,,;;,:.1 o C:I�;ck .ga-llcho Ce'cal::.; " i'

ve muita melhora, e isso to- ! todo custo, ,devem zelar. � fomos sabedmes que o lIl- I60S podem verificar fazen- Lido ao mi-crofône da 1
ternacional, de Pôrto Alegre, vem hrilhando no alvi··:-\;'9;r,).

""'!"o'--do COJlf.rontos .entl:e aS. ex:: R�I.dio,_. ?,L\��'LJj�, '��:.' se�. �u,:
1

a�e.,n.dendo soli3itaçã� do al-j A pro�.osta.s.�rá. �.,celt,a pelo
pulsões·.do último campeo- Lo/. J/.tl.l"."m AIVi;::'. !vl-neg'-:fQcedCl'2l medIante ?: campp...ao.dfk.l:Idade.....

•

_Estaclc)" ,Esportivo
� 4 a G••••••••�I,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••ue••�•••�••���.�c�.��.

;;"'-"'_:a;'�..JI
- ������,..� _-.�....
_ iõii _� .,�__

�
-

hns de �
60nuftI�':

� p�ssc � 'oJlclo da cid �"(;#fI
\jvre, \O�B� ��to de onde �t... i ',f."'_, ..,:'epraVVeJ re",:" ,_.-

.

__ ,rinho 2 e Coxinha.
d "ner"la� ,,_.dãvel t;W'" ',,... 'N r' t 'b' .

1\0"........
I> {bdl « -.,' :'.. � ,

a pl"e 11l11nar um em sam

,

t.'� o!���� :,,'.�MmotsO"·o'ILl. .,1 ��l�C:d��' o SCl'g'c pelo escore

" A equip2: !vIírieo CDário>

I
:Milton e �\llilitiio; P.edro (Os­

.

valüo) VIlson, HelIo, otto,
. H· O R S E -' Hamilton, Campos, Fegllinho,
S E A ..' e Carioca.

......,_�
lie 2.:' a 2� M_P. OS tentos foram assinala-

dos por Carioca ele cabeça e

Hamilton.

cla e Gancho; Luiz, Carlos._,�
Valdir; Thomé, r Perranha
(Mário 1), Mário II, Gera(�
'do e LeIo.

Os tentos assinalados para
os vencedores Geraldo, Má­
rio II, Valdir, LeIo, Anú

(contra); dos vencidos Fer-

Distribuidor

I
I

Comercio
Hl13 João

Transportes
Pintp. 9 FpolL

CASA MI8CEANIA di&w-
C RAMUS S/A btJ\dora d015 RádIo. R.C.A.

Vitor, Valvula.a • DiílcOI.
'

GERALDO SERA' CEDIDO AO FIGUEI-

c ASA
(�_;�:;:;. T r- ':\f UM }o'ILHO PF,QIJENO PHECIS.' DE

CASA. F.AXuR AVISAR NA LOJA RENER Á RUA FE­
LIPPE SCHMIDT 7 .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-, CAIXEIROS VIAJANTES' �
� , ' �,�;'-

.. ,i!>
'f'

� da "1\11S- ,�''. �' .�-=- nddtir i.�ijb��b�.Nada' poderia refletir melh�r o si�m l,caao", ,H �

SÃO BRASILEIRA DE Ci\.XE�ROS-HAJANTJ:!j� , ' que

ora se organiza, que o pronuncla�en�o da Câmara Bri-

tânica de Comércio, através o edItorIal publico em seu
,q

I
por SiNHÁ CARNEIRO

", 'il;if�"; ',', •

boletim de fevereiro do corrente ano.
"

CQNSULTORA DE HIGIENE�I�:rFANTll DA JOHNSON·& 10HliSON

A apreciação feita no arti�o ql�e, .te.r� como �i_t�;IO "COMPRE O ENXOV

AL-jUma,
só espécie dessas dU2,,}

"Travelling Salesmen diz bém da objetividade- ,d� ideia, ZINHO COM SABEDORIN' fibras.'
,

"

que está sob os auspictos da,
D

'

I E
.

de seus Orgalllzad�res, e
"

' '

',.' . ep_ors que �assou aque e xamme as costuras e o

AssDciaçi'io Comercwl do. RiO de Juneíro. prrmerro entusiasmo de gas- . acabamento antes de' com-
, Desnecessário torna-se, portantd', perder-se o tem- tal' pequenas fortunas num prarvUma camisinha ou ca­

po com roafirmações do que rePI�e"s�nta pa:�a .0 Brasil a

iu�uo�o enxoval. ,digno, d? saquinho podem ter uma

intensificação' de um melhor comercro sxtertor. prrncipe herdeiro que la aparência externa muito
'Diz o "Monthly Bulfetin":

'. vinha ... depois que aquele boa. Entretanto, são as cos-

"'Temos insistido bastante nestas colu�as em af'ir-
mesmo príncipe herdeiro turas internas que lhe di-

. " "t' f te d melho- -

mar que existe somente um meio sa IS a �rlO . �, cresceu do módo mais sem rao se a peça realmente va-

rar a situaçào cam?ial estrangeira no �r�sIi e ISt�T e �.0�1 consideração com o tania- le o preço. Vestimentas que

o aumento de venda dos produtos br�s,Ilei�os no exter.IOL nho de suas mimosas rou- são lavadas sempre - e ITodas as, outras medidas, desde a fel�Içarl� Adas man:pu- pinhas ... você examina as existem roupínhas de crían­

lações cambiais á assinatura de prosarcos aco:�os, comer- gavetas e armários do quar- ça que não o sejam? - pre­

ciais, são mêros paliativos que apelam aos Lec,ni�os e to do bebê, procura ali, ve- cisam ter costuras resisten­

planejadores de economia, mas q_ue, em sua, maJ.ona, �"e- rif'ica lá ... e chega à con- tes, de preferência as "in­

dundum em -sua- piora da situação .que p�eten���� ex- clusão de .que seu filhinho glêsas" ou "francêsas". En­

pressamente melhorar. Afim de CrI:!" dJSPO�lbIhdad�s precisa de roupa - e já-! E tretanto, se o resto da rou­

presentemente tão necessárias ao n:1�Imo de Importação mais: continuará a precisar pa estiver feito com capri­
de material essencial, mantendo o rttimo dos pagamentos de roupa "nova com uma ra- cho, você, eventualmente,
de seus débitos comerciais, o Brasil tem de exportar .e I piclez assustadora. A agra- poderá 'repassar as costuras

e:;:portar muito. O Brasil tem de �n.vest!gar a_s, po"ss�blll-I üáv�l alternati�a' do nudis- em casa.

dadas de expandir mercadO: t-:adlclOm:ls � ,eXiJlOI.ar �lO-1 mo lhe cruza fu�azmente o Roupas de malha são uma

vos com o objetivo de 'conquístã-tos e nao ficar satisfeito, 'pensamento. Muito fugas- verdadeira bênção para a

como até então, com vendas esp?rádicas iJara êste ou a-I rr�e�te, é cla�·�. !-final, o que mãezinha. Confortáveis, fá­
quele páis, conforme (lS Opol'tUllldade:s '�e apresentassen;. diriam os ':IZlllh�S! ... Por- IS' de lavar e não precisam

Sentimos ás vêzes, tanto em casa como no estrangeí- tanto, voce suspira profun- ser ,passadas. Entretanto,

1'0, que o produto hraaileiro está inclinado a a.ce�bi· os
•
darnente e se dirige �o cen- não cometa o êrro de com­

fatos como são. possivelmente, como consequencia de: tro armada de uma lista de prar as mais baratas que I
prosperidade, êle crê que alguem dev�rá aparecer e com- 'compr�s. '.' encontrar, se quizer que a I
prar seus produtos mais cêdo ou mais tarde, �, em ca�o . � pri�ei:'o. cUld�d� que se vestimenta mantenha sua I

contrário, êle poderá sempre contar, c?m o _Gove:no para de,: ter e comprar
A
tama-, form� e elasticidade.

, ,I
lhe comprar .a safra a preços no mmnno tão ta)o�os; co- nhos amp:os, O bebe cres- ACIma de tudo, seja

pra-,mo os que obteria na CXJ;10dRÇão. Felizmente, porem, es- ce ,cada dia e uma pe�a que tíca. O cérebro deverá reger \

sa atitude de "laissez-faire" está passando
-

e já estão hOle serve ,b�m, daqui � um o coração. Aqueles casaqui­

compreendendo que
_

sómente por [(:cio de esforç?s com- mes, no �axlmo, e��ar� pe-Inho mimos�s, todo f��hado I

binados de produtos e expor ta dores e que os mercados :-,s- que�a. Nao que�o. dizer que

lçom
uma fileira de fitin has

trangeiros poderão ser conquistados e conservados.-(' .voce deve adqUIrIr roupas de cetim é um amor, sim ...

Necessário pa�so foi agora da�o pela AssociaçãoACom�r- d� tal1:anho tal que se� ��- mas imagine tentar.vesti�lo
cial do Rio de janeiro e em maIS ou menos 2 meses u,a be

_ m�Is pareça o propI.lO num pequeno traqumas lU­

Missão, de "Caixeiros Viajantes" como êl_es prêferem, se�' :,�::�zm_�o �unga, d,\ h,�S-11 quieto, qua..n�ló �você estiver

chamados etl1bal'cará para a Europa onde, espera gastilf _COI la da BI anca de, N e\ e. ..OTil pl'essa. E nao pense que

de uma s�man:1 a quinze d�ag em cada uü:. dos ,paises Entretanto,
..

um eentl�et�'o I tem que. gastar tôdas as suas

mais im')ortnntes do pODto de vista do BraSIl. Apos con- de s�bra_aqLll, outro ah: n�o economíaS no guarda-roupa ,. .'I
..

• _
"

' •
, B' '1 A. d ürrumarao sua aparenCla I d b bA O·"

.

t
tohlirLi. .....WeIIIiI �.,,, ., I

.
.

su!t:1rem 148 assoClaçoes' ComeIclaIs no lasI, cerca e
. _ " ,.'.

lO e c._ lmportan e e
' ---==-=-d.�_..::::..��.�:SIJ!i!f!!tl.1!���.=:. _

\' rS:ldo num proclLlto - e s p eC í f i.c o, s�rão ,esco- de ,�111 dos 10 mal:S elegan-, que êle esteja vestido de,mo- S ,..' N ,.

o

I d· i\. 116Vi OU S IL4doze negociantes, cada um. de!esAperfe,Ita�m�nt.e te�'I:ocurar echinchas orldo acleql�ado e confor��veL. erVlçO kl.CIOna e i�pren- Ul:HJ· fI-
lhi-dos como membro da eqUIpe e,

estes viaJa rao mte,I-,
p

.

::.p, ,Enessa)dflde, sna carll1ha
, .

I' Rapazes: Recem chegados
ramellte ás suas próprias expensas, porém c�m o �e'lle- mais tent�do.ras q�l� seJam, .}"echonchu.da, ,�ãozinhas' _ 'djzagem, ndustrial do Rio necessita. alugar uma

placito do Govêrno Brasileiro 1ia forma de mfol'maçao nAe� semp�e e vantaJOo:o ..
Em I gorduch,:'s e pezmhos rOS3- casa ou sala, preferencia

.

I t t' t' facilidades de várias naturezas todas as loupas, o trabalho dos farao com que a peca centI"O comeI'cI·al.comercJa. , es a IS Icas e ", ' ,
.

•

I 1
'

t
.

f
-'."

colocadas á disposição pelos diversos Ministérios inte-I
c e ,ma�uta �l:a e um �tor mais si�ples pareça um:1

d
multo Impoltante no pleço verd&deIra obra de alta C03-

ressa os.
_ "

" .
_, quanto mais tra.balho e t·.

I

A IvIissao sera encabeçada. pelo Sr. Juho Poetzschel', j " ,'., '"' ,""
• .lua." " ,��,. ,__, ' '

". " d" d 'd "a Direto" da Assodaé'ã,o Comercial ,ca,.p.I'lch� hvelam entrado na '.; O l::l!!,l'lA�, por se'c! Departamento RegiOnal, torna pü-
o 011�ll1al 0J1 a, i ele,

b .id t C' a :'a' �

A e'sco'lha'!'
conlfecçao, me.lhol' a

'tlÜali-j
�__�._,

." . ,

bUco (,Ue se encontram a:Jeri'as, até o àia 25-4.-5:}, as ,íú.'5-- Cd RlO (e aneu'o e mem 1'0 es a ,amo rc.
._�.-'- ----

1
. -

'

o
.

<

'. •

l' dI' l'd
dade, Se houver uma outra -

cnçoes ao Concurso que }il'omoverá para o preêü(;himento "

-

na-o podera ter SIdo maIS fe IZ es-c e que a persona 1 a- . --

i. .' .,
" cnanca que possa "herdar" FOZ DO IGUACU Conhe·· de Ulfla vaga de INSTRUTOH. DE AJV!"TADOR UECA1'-JI-

de a 'Tadável do Sr Júlio Pootzscher e gTande experlen- I
" -

•

I
' Ü. .L.

Casal de tratamento uro
.

c,g < < "
"

• ".," "t d' . b' . 'ias roupmhas, a qualidã,de se :e1' aque:? maravilha, é obri- .CO da Escola SENAI de Joinville. ".
-

Cla no comercIO lmpoltador e expol a or, em Como em
t

'

d
. I. --

P
.

A. I V
.

t
.. "

C;:' 360
.

A , ,cura casa para alugar, no
•

.' ,A • 1'["
,'orna all1. a maIS Impor- gaçao, rocure a AgenCIa da encnnen os llllC,l1!S: - 1'-:;> • 0,00 (trêS mIl e 8el8-

assuntos fl�ancell·os. e economlcos" � .

qua I lcam COU10

I
tante. Se êste não for o ca- R.eal, Cons, Mafra; 6 e faça I

centos cruzeiros) mensais, com direito a gí'atificação anual
centro ou imediações, que

um ve_l:da,dcn:o �m�al_xador, cl�
. con:�r �.1O. , _

I _

80, você poderá eConomizar' lma
A bôa. viagem, na "frota! co_rres?ondente � um mês de vencimentos, alimentos quln, seja' nova ou bem conserva-

Fkl a proflssao d� CalXelIOS Ha.1antes,. a MISS�O. e
um pouco neste sentido, es- da boa VIagem". 'quenaw, promoçoes e cursos de aperfeiçoamento.

da. Qualquer informação na

verá suas amostras e .llstas de preços, cobnndo pratJC�-! ·pecialment.e nas peças mais I Condições para a inscrição:
"A Modelar",

mente t�,do que o Bl'�Sll tem para v:nder de pl'odu�os agn- 'I' caras, que uma só criança,
'

,

. I a) - Idade entre 21 a 35 anos;
------�

����:' :a��e��mào ;;!��l�::�����������:o�t�o���d��l�a�:r��� I ;���::":rnente, não
c,ol1segue Pa��icipa.çã O I �; = ��;'�����a�o�u�s Sfe:t�:�a��!1t:r� 4.

.

CASA
tecidos e sapatos. Leval'ao tambem fotogTaflas llustratI-1 Ao comprar veja bem se

Antol1l0 .K_owalskJ e se-
I As Provas versarão sôhl'e: Aluga-se para pequena

vas ·do extl'aOnlin_flt'Ío progresso industrial deste pais, os tecidos estão de acôrdo
nhora, participam a seus pa- I a) - Conhecimentos geraL;

família.

'como também de suas belezas naturais, junto com discos! com suas necessidades. AI- ren:es e pess�as de sua>s re-I b) _ Conhecimentos técnicos; Ver e tratar à rua Duarte

de música brasileira para criar um a�biente ap.r�p�·ia?o. \ godão é sempre um favori- l,�çoes- � n,ascm:el1�o de su� I
c) -- �xecllçào de Ul1l8. pe�a elo ofício, SchutT!l. nO M.

_
. ,Nunca hou;ve fato ser�el�1ante aA�ste, e a mlclat�va I to pela sua longa vida ape- f,:lha Cllssla TerezI;lha OCOl- As provas �etao realizael:lS na cidade d� JOinville, clu-

e d�gna Actos mais alto� encomws e apo_1O de todos, que te�: I sal' de lavagens frequen teso 1l�0 .na Casa_, de Saude,: Ma.- rant� a la, qUll1zena de malO, em elata previamente (12-

os mteresse.3 (]o BraSil em seus coraçoes. Esta Camara .la í Prefira roupas laváveis e t�lllldade Sao SebastIao no termmada.

ofere.ceu sua irrestrita cooperação e 11�0 hesit.amos A

em I evite as que precisám ir à
cha 4 �o c_orr�nte. .! Outras inf<:rmações sôbre a�sunt03 relacionados COl:1 1

r.m;egul'ar-Ihes que, no quo tange ao Remo Umdo, eles tinturaria para serem lim- FloIlanopolls, 5 de abnl o Concurso serao prestadas aos mteressados, ,na séele do Iterão uma recepção calorosa, pas 'a sêco. Mas, se você
de 1955 Depal'tame�to �eg,lOnal elo SENAl, rua Tenente Silveira

..:ompral' algumas peças as- PREC'I-SA SE
- ,25" e� Flol'lanopohs e nas Escolas SENAI de Blumenau e!'

. � - 'Jomvllle. I,1m, lembre-se que um te- • •

.

• , I
'

AuxllIa d t Florianópolis, 5 ele abril de 1955,-:ido' feito com uma combi- r e escrl o�

GUA T naç,à? .d�, f�bras �at�r�is e rio, com prática. I_� � _

". \��,... .

....
"
eM.

.
.

artifICIaiS e mais facll de I f -

"A T�v lavnr, e m'nito mais durável,
n 'ormaçoes na I erreno

, ,�. .,.. do que um tecido feito com . MODELAR" ILIRA TE IS CLUBE Vende-se um lote de 10x

Gr4t100.00, \I:','� �. ',�
. ",

��;�!::::��! ----.-._..
'

---'---.--.- I,'
.

,.

130 á Rua Pedro Ivo, ao �do11'
II

':. ' ::':'::::i">"ó""" SUL AMERICA fAPITAlIZACAO S A, .

PBOGRHIA DO M�S DE ABRIL I ��"n�if:�ir�r;�r na .ua

.�_·-�'-���§�:§��IIt�-- l;eyór�pe.,.I>.su",.es;din- 'fW7',"�,. � ':; ,�'I��;,'"''''�*l;ii�''i.���l ABE��l};�A-DD<\O����gF.{Ag�an��s;���,�� d��l!i��! I ��Autom()vel
I

,I ,.I !iH ele. um lirnio e útil presente: ." ,-�
__

,y
__S�CDl', _ �.?CIA� �- R�o �e JUn�l,�.O� . _..:." ��
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- m l\ U - 1 rR lClOna a ll1ee ln an- ompra-se - pequeno -

II' ...ICO AGP�.O�I$,ChOJO'e,O'LNOV,A'
O' TITULOS til, da Pascoa - Das 17 ás 21 horas.. Distribuição de

I
Procurar o Sr. Agenor Al-

,.... I""{'
Exercício de 1954 ovmhos e bombons. ves, no Clube 12 de Agosto.

� '" 16 Pagam-se, na Séde da Companhia, no Rio de Janeiro I Dia 23 - SABADO - Elegante Soirée com a not�- .
'

FLORIAl'IÓPOLIS '·/:a,'�::�T'" C:ATARiN� __.......
"
....,'.... 'nas Sucursais � nos Escritórios dos Estados, a' partir c1� I ve! orquestra ,do consagrado "Chiquinho". Reserva de

PORTO AI,EGR.E. Em Ui1LI.

:lia 12 do cOl'rente mês, os lucros do EXt;rcício ele 1D511, a mesas na joalheria Muller, a partir de 11 de Abri], viagem que dura apenas 90

que têm direito QS títulos com o_prazo ele participaçí'io ter- Día 30 - SABADO - Soirée ás 22 horas. minutos, a Real Aerovias,
, .

' • Gransportará você à bela ca-
minado, de acordo com os Artigos 11 e 12 de suas Ooncli-
�ões Gerais. pital gaúcha. Venda de pR'l·

Participação_
"gens, Con,"lhetro �a"a, 6.

ALVARO DE LIMA 'VEIGA

O ESTADO
---_.�,---�---------

Rua -- Ftlipe ;:;.:;hmidt, 1'7 Bobo --- Florianópolis,

Srs.lnduslriais·e Comerciantes
Para: MECANIZAÇÕES CONTABEIS, Sistema FRONT-­

FEED E RUFF -

Conforme Relatório,Balanço de 31 de Dezembro p,p,
já publicado e aprovado pela Assembléia Geral Ordinária
realizada em 28 de Março, de 1955, a IMPORTANCIA A
DISTRIBUIR ENTRE OS PORTADORES DE TITULOS é de:

Cr$ 26.403.811,60
lVinte e seis milhões, quatrocentos e treis mil oitocen­

tos e m'Fe Cruzeiros e sessenta centavos), que serào p;tgos
à. razão de:

Revisões, Planificações' e Auditorios Contábeis,

Organizações de Sociedades Anônimas e Out,ras Es,

pécies Jurídicas de Sociedades Comerciais;
DIRIJAM-SE

À 'ORGANIZAÇÃO CONTABIL LTDA.

Cx, Fostal 15Q, Rua 15 de Novembro 78, - Lajes
End. Tel.: CONDE Santa( Catarina
Resp, Técnico Resp, Jurídico

L.' Lisboa - Contador Dr, Ev.ilás�o, Caon, Advogadn
Aceitamos serviços e consultas para todo o Estado de

,

Santa 'Catarina

a) Cr$ 1.195,70 OVnI cento e noventa e cinco Cruzeiros
e setenta centavos), para os títulos de
Cr$ '10.000,00, Sa�dados por pagamen­
to único;

b) Cr$ 991,30 (Novecentos e noventa e um Cr�lzC:-tC':'l
e trinta centavos), para os títulos de
Cr$ 10.000,00, de Pagamento Mensal' e
Mistos,

'

sendo observados, para os títulos de outros vaiares,
respectivas proporções.

ESTUDE POR CORRESPONDENCIA
GINASIO EM 1 OU 2 ANOS

"José Bonifácio" - Diretor: Prof, AntonioCurso

RoUo.
Praç.a r;la Sé, 28 - Tel. 33-9070 - C. Postal 6374

São PauTo.
Escritório de Santà Catarina,

A DIRETORIA

Concurso

SA

Fineza procurar snrs.

AD.ijUTO
.

Hotel Estreb.

1USII t lIIIIfIm t

11111 nusuulI
(IILVIUÂ)

...ANDIi TONlOO

e

ECU,A GIL VEIGA
Participam a.os seus parentes e pessôas de suas' re­

lações o nascimento de seu filho ALVARO ocorrido no
dia 24-3-55 na Casa de Sa.Úde "São Sebastião".
--�--��,--- ..

:�-����---""--------�

P A R, T I C I P A C A O
LÁZARO GONÇALVES DE LIMA I

E IMARIA DO CARMO RUSSI DE LIMA
JS

,_ _ Participam, aos seus parentes e pessôas de suas re-I'
i laçoes, que esta em festa o seu lar com o nascimento de ;

I um robusto garoto, que na pia batismal recebel:á o nome I
,

de Marcos Antônio ocorrido a 30 do lnar <lt' II
I I

" � ,ço u lIno.
, Eua Buleão Viana, 87. I

,.___,____------
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"­

Rádios. Transformadores, Amplificadores, Motores

Elétricos, Gazolina, Oleo Crú, Cofres e Fichários de Aço
Radlolas, Máquinas de Costura, etc. etc.

Bombas Elétricas, Motores para Bicicletas, Toe,
Discos Ventiladores, -Medidores de Luz e Força. Material
Elétrico em Geral, Instalações Luz e Força

Instalador licenciado pela D.O.P. - Técnico forma
do na Europa

PROpmETARIO: OTOMAR GEORGES BOEHM

Registro: Inscrição 21]

Fone:
Rua Cel, Pedro Demoro. 1657

Estreito - Florianópolis - Estado de Santa
Catarina - Brasil

VEKDA A ViSTA E A LONGO PRAZO "

CENTRO EXCURSIONISTA '�RNÔU)O_!U.üUNIJ·'
- �PEDI.kIQ.N8t(;º �

FUNDADO EM 16-9-54

JOVEM

AGORA, QUE SURGIU A lUA SOCI[íJ..1,D€ I TERÁS
MAIORES OPORTUNIDADES DE cONHEC( t:l À

TERRA CATARINENSE, Nt.O F'EACA ri�!viP(l. CN �

VíA- NOS HOJE MESMO, TEU i',Ji)M;� S E;Ij,)[J�t

co A CAIXA POS,.AL

Coqueiros��Praia Clube
CONSELHO UELIBERATIVO

De acordo com o parágrafo único do art. t15 dos es

tatutos deste Clube, convoco os Srs.. membros do Conse

lho Deliberativo, para uma reunião, na séde do ref'er idr

Clube, a realizar-se no próximo sábado, dia 9 do mês err

curso, as lrl horas, af im de modificar o art. 39 dos mes

mos estatutos.

Florianópolis, 4 de abril de 1955.

João Eloí Mendes - Presidente do. - Conselho

----------------------------------------------

Irmandade do Senhor Jesus dos
Passos e Hospital de Caridade

FUNDADO EM 1765
EDITAL

De ordem do Sen ho r Irmão Provedor, convido os II

mãos e as Irmãs para revestidos de suas inaigneas (ba-'
landraus e fitas), assistirem as solenidades abaixo dis-Icriminadas: / ,

Dia 7 -- QUINTA FEIRA MAIOR: 10 -- Comunhão

Geral, na Catedral Metropolitana, ás 5,30 horas, distrí-:
bu ida pelo Exmo e Revmo. Sen hor Arcebispo Metropoli­
tano D. Joaquim Domingues de Oliveira.

II) - Adoração solene do Santisaimo Sacramento e

Sermão do Mandato, lia Capela .do Menino Deus, às 19
horas,

Ffonianópolis, 2 de abril de 1955
José Tolentino de Souza

Secretário

'Convite
o Centro Acadêmico XI de Fevereiro da Faculdade

de Direito, convida, por êste meio, todos os estudantes,
mp.gistrados, profeswres, 'advogados, autoridades e o povo
em geral para assistirem, nos dias 5 e 9 do corrente, na

Sala Ruy Barbosa da Faculdade de Direito, às 20 horas, a.�

conferências que serão proferidas pelo eminente magistra­
do e escritor Dr. Osny Duarte Pereira.

,---------< ---_._._._,_._- --�

,

LIRA TENIS CLUBE
. PROGRAMA no MÊS DE ABRIL

ABERTURA DA TEMPORADA DE FESTAS DE 1.955
Diu 10 - DOll1JNGO -- Grandiosa Soirée de Aleluia

- Distribuição de premias. ás 22 horas.
Dia 17 -- DOMINGO - Tradicional Matinée infan­

til da Pascoa -- Das 17 ás 21 hora�. Distribuição de
ovinhos e bombons.

'

Dia 23 -- SABADO -- Eleg:ante Soirée com a nota-­

,de;> consagrado "Çhiql!�l?:ho", R�serva q�
joalherilf Muller, a partir de 11 de Abril.
&0 � SABADO -- Soirée ás 22 horas.

O Dr, Adão Bernardes,
Juiz de Direito da la. Va­
ra da Comarca de Floria­

nópolis, Estado de Santa

Catarina, na forma da

lei, etc"

FAZ SABEr. aos que o

nesen te edital de primei­
-a praça, Com o prazo dê

tez (10) dias virem, ou dê­

e conhecimento tiverem

[ue, no dia 15 de Abril pró- RARO MAMI=fERO AGUA'rico.imo vindouro, às 14 horas,
-

-

-.
-

_\ frente do Edifício do Pa-

f
.

d Cácio da Justiça, à Praça OI captura. o no ongo
!ereil'a e Oliveira, o por- BRAZAVILLE,5 (U. P.) -- simos lugares do mundo on-

.ciro fios auditórios do Jui- Um Iamantln foi capturado de ainda vivem êsses estra­

.o traá a público pregão de vivo, por um "yachtrnan" de nhos mamíreros aquáticos,
en da e arrematação a quem Leopoldville, na praia de
-inis der o maior lanço of'e- uma ilhota no estuário do
ecer sôbre os bens avalia- � rio Congo.
103 na ação Executiva que

I O Congo é um dos rarís­
tove metia Vieira de Oli-
eira contra Maria Rocha

I'�idade, bens êstes em se­

.u ida transcritos: -1°.) _I
Jma colcha para cama de

I
asnl, "Portuguêsa" corn :

.

iezen hos de fio de veludo I
-u sedu, nova, que acho va- '

:;1' a quantia de Cr$, .....
�.OOO,OO. 2°) Duas colchas AINDA O PETRóLEO DO

Irou:
"O entusiasmo dema-

le seda para casal, novas, AMAZONAS "indo é prejudicial" e de-
.ue acho valer a quantia de Embora transbordássemos pois: "O petróleo de Nova
�r$ 300,00 cada uma. 3°) -- também de entusiasmo, f'o- Olinda é uma realidade, é
)ois pijamas para homem mos dos qtie receberam com óleo de excelente qualidade,
ores azul e beje, novos que reservas a notícia do petró- dos melhores do mundo. Mas
cho valer a quantia de leo no Amazonas. Rejubila- dai a dizer-se que a produ­
:1'$ 2clO,OO 4°) -- Uma col- mo-nos porque todo bras i- ção será de 5.000 barris diá­
ha ele cretone para cama ele leiro se enche ele júbilo por rios e que o tempo de produ­
.asal, bordada, com par de ter a certeza de que nosso, cão será de mil, dois, três,
renhas e seis toalhas ele! so lo sempre tido como rico, �inco mil anos, é uma fan­
ar branca, novas, que acho riquíssimo mesmo, o é real- tasia ridícula".

. a ler a quantia ,de Cr$ mente com descobeitas ver-I O geólogo, Dr, Carlos Bra-
00,00. 5°) -- Dois Jogos de dadeiras daquilo que era ga, disse também a "O Glo­
ençoes com _cabeceiras bor-

I simples presunção. I bo": "Antes de bater pal-
dadas e duas fronhas bran- Temos petróleo sim na mas e gritar .de alegria, pen-I'as, nova que acho valer a Amazônia, como temos há

.

sem em tres fatores impor­
[uantja de Cr$ 300,00. 6°) mais de 15 anos na Bahia, I tantíssimos: produção, con-I- Uma Toalha, de gran ité como temos em Mato Grosso, SUlllO e tempo. E depois dís­
orn um metro e vinte cen- mesmo terreno da Bolívia, so pensem ainda no maior
.ímetros quadrados, cor rosa país que rompeu um trata- fator: - dinheiro".
.om quatro toalhinhas no- do com o Brasil, com aquies- Num artigo também come­

'as que acho valer a quan- cência nossa, mesmo depois dido de Brasilio Machado
ia de Cr$ 100,00. E para f de inaugurada a Estrada de I Neto, ex-presidente da Con-
que chegue ao conhecimel:- Fe,rro �rasil-Bolívilh cuja I fe�lel:açã� Nacional de. Co­
a de todos mandou expedir pr-imordial -V:�Ul,.tagem era mercio sobre No a' Ol in da
) competente edital que se- trazer o OUl'O negro do país ,I diz: "O que necessitamos
:í afixado no lugar do cos- andino para nossas refina- já, com a máxima urgência,
.ume e publicado na forma rias, livrando-nos de compra e extrair essa valiosa dádiva
'a lei, Dado e passado n es- em dólares. \la natureza, com centenas,
," cidade de Florianópolis; Mas o entusiasmo deve ar- senão milhares, de

perfura-I' [�� ;t�
i:stadél de Santa Catarina, refecer, pois precisamos do deras, ali e em outras regi-
.os vinte e nove dias do petróleo já, o mais depres- ões. Isso representa o gasto,
.nês de março do ano de mil sa possível e não temos ca- de muitas centenas de' mi- II.ovecentos e cincoenta e pacidade para realizá-lo tão lhões dos dólares, de que fi

cinco. (a) Hygino. Luiz Gon-Il'ápido quanto necessitamos. penúria nacional só .poclerú \zaga, Escrivão, o subscrevi. Estamos vendo uma série de dispôr a longo pt-azo, á cus-

as) Adão Bernardes Juiz reportagem de "O Globo" to dos sacrifícios de outras I
de Direito da la. Vara. ouvindo os próprios técni- necessidades essenciais. Po- ,

,

Confere com o original. cos lá em Nova Olinda, 10- derá o Brasil esperar tan-"

Hygino Luiz Gonzaga :'n I da sensacional descober- to?"
Escrivão do Cível da la. ta. O engenheiro brasileiro Ainda bem que não esta-

Vara. Dr. Carlos Amorim decla- .nos sós, ..

ru IZO DE DIREITO DA
'RIMEIRA YARA DA CO­
_�IARCA DE FLORIANó-

POLIS
WITAL
�OI\i O

DE ía.
PRAZO
DIAS

PRAÇA
DE 1D

� PLUX. SEDAl'lNA eneontrf,-l", .m

toda parte.

Dr. E. Moennich
Círurg. - Dent.

cuj a, exístencía, acredita-se,
deu nascimento, às lendas da (com vários e' recentes cursos de especialização)
antiguidade sobre as sereias, Operações da bõca, gengivas e maxilares e extrações dttí-

ceis - dentes inclúsos Tratamento atual da Píorréía,

.:

1),zkO �"'.O QUE
,
_-- --"-"'-'>"'.---'-i;i,.,��

------,---------

ECONOM'A absoluta
Grande CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉTRICO

f#Ul-�4-
"-

IMERSÃO e CHUVEIRO
-------�

Copacidade 30 LITROS

• Construid.o inteiramente de

cobre.

• Aquecimento ultra rápjdo,

• Jato abundijnte na tempe·
ratura de�êfàda.

° MISTURADOR DAKO, de regu·

logem instantanea, permite Q

me;..,r .>scela de gradueções de

TEMPERATURA,

f

rAM;fl(i r ,
1< � HJlJ, 1 "j f (mé;cio ,fl, , ·Jnências,,,---.._"""

..,...,,,.,"""""·...,.._,,.,.,,,.
.....St••Catarina

i
;

j _.......---�""""

, por operação sem dôr

Pesquízas e tratamento dos fócos de infecção na raiz do

dente, pelo método "BADAN" ;_ (curso com o próprio
autor Prof. Badan) -- tratamento eficíente rãpido e com

teste bateriológ ico e con trôle radiodóntico
Dentaduras: Magnetizadas e sem abóbada palatina,

quando anatomicamente indicadas.
Pontes: móveis, e fixas

RADIODONTIA - DIATERMIA - FISIOTERAPIA
Atende só em hora previamente marcada
Clínica:

Rua Nerêu Ramos, n. 38 -- Fone 2.834
FLORIANóPOLIS - Pela manhã somente

�";:..
.

\.

- f-

Restaurante Napoli
RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages no sul do Brasil, o melhor!
Desconto especíaí para. os senhores viajantes.

---_.--_._---------��

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA:

.�

�"��';:"�� --.��:;.

:'_""" =� ._:,:;,-:����, �.

AQUECEDOR ELtTRICO CENTRAL

Capacidade r-
100 a 1,000 li'tros

Fabricados nos tipOs
hari:QntQJ II Ittrt i,ol.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistência do tjpo tubular, inteiramente blindada.

• Controle' automático de temperatura por. TJRMOSTATO,
que proporciona grande eCONOM.lA.

FABRICA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



GRANDE SHOW SURPREZAS EM BENEFICIO DA CASA DO PEOUENO JORNALEIRO DIA '10 DE ABRil - DO MiNGO DA PASCOA
PROMOVIDO PELOS UNI�ERSITÁRIOS DESTA CAPITAL COM A PARTiCIPAÇÃO DO ASTROLOGO E PRESTlGluiTt\DOR PROF. SATUR­

NO. MUITAS SURPREZAS NO VfTERANO DOZE DE AGOSTO.
I .-

(A partir de hoje,' mesas na Secretaria do Clube Doze, de Âgôs'l'o),
"�I

---------'---_,------------,

JUIZO DE DIREITO DA Wiescoscki, Manoel Antonio

C d I M f I tCOMARCA DE TIJUCAS. M�chado.e João Raimu�do na ate- ra' 4 rqpn i '�n(sI Dias, residentes nesta Cida- _, � b, IJ ]J:II

IEDITAL DE CITAÇÃO 'DE' de, no local do imóvel, - Dia 7 - QUINTA-FEIRA SANTA - às 5,30hs. ela ma-

INTERESSADOS AUSEN- bem como dos interessados i nhã, Comunhão Geral em que tornarão parte todas as Ir­

TES INCERTOS E DÉS-' incertos e desconhecidos! mandades e Associações Religiosas da Capital. Os demais

CONHECIDOS, COM O I por edital de trinta días, I fiéis, qualquer que seja 11 categoria social, são insistente­

PRAZO DE TRINTA DIAS. Deverão tambem ser citados mente convidados a tomar parte nessa belíssima parada ele

lo represen tante do Domínio fé e piedade cristã, depois das Associações. Às 8,30hs. Missa

O D tor Clovis Ayres da União por precatória PontificaI, intercalada pelos beltssírnos- e imponentes atos
ou " ,

d S
_ . -

d S
G a Juiz de Direito da ! em Florianópolis e o repre-

a agraçao dos Óleos, e exposiçao o S. Sacramento e MATRIZ: FLORIANÓPOLI�

Com "

a de 'I'ijucas do Es- I
sen tante do Ministério PÚ- seguirá a desnudação dos altares. Às 18hs. Ofíeío de Trevas

omar c 'I . , . - .

d I P' d I S
t d d Santa Catarina na blico nesta Cidade. 'Protes- ao que seguira a cerrmonia o .ava- es, coroa a pe o er- Rua Padre Roma 50 - Terrf'o '/lscondf' do Rio Branco Avenida do Estado 16ôt,/'7t!

fa ,o ed 1 i etc '" Ita-se provar o alegado Com
mão do Mandato

qU,e
será proferida por sua, Excía. Revms'j Deposit.;: I 932/3(1)OIma a e, . . .

testemunhas e vistoria se
o sr. Arcebispo Metropolitano. Par-se-á durante o dia e a Rua Conselnelro Mafra n.yr.l

FAZ SABER aos que o necessário. Dá-se a presente noite .Adoraçã,o do SS. Sacramente no S,anto Sepulcro.
_

Fones: 25:H - 2.535 'telefone 1:2�10

presente edital de' citação o valor de Cr$ 6.000,00, para IM' DJad 8
-P SEXTt�f,�FEdIRA SANTA. -t' as. 9hdS. dsa mEal1�a, Caixa Postal, 435

. d te feit f'
.

O .,
rssa os ressan I rca os, com aSS1S encia e ua xcia, E I T I

-

fide mteressados' aUhse�des, °tS te elos '1Stcais.. astsls- Revma. Canto da Paixão e Sermão Comemorattvo da Pai-
.

une. eiegra ice:

incertos e escon ect os, ente que es a. assma em' _

,

.
Sandrade e Transpolis

. • ",. '. i xao e Morte de Nosso Senhor, por Sua Excía. Revma. o sr.
com o prazo de trinta dias, sua residência nesta Clda.-'

A bl M t ll t D t ,.r- � I
-

1
. h' t d

'

R C, I B h I I
rce ISpO e ropo 1 ano. uran e a ivnssa .'1( oraçuo (ii

virem ou dele con ecrmen o �,a ua orone l�C e_e, i Cruz. Das 14 às 15hs. Hora Santa com Via-Sacra e Come-

t�verem que, _por. p,ar!e de .11 . 4, onde recebe cI�a.Çao., moraçâo das Sete Palavras ele Nosso Senhor na Cruz, com
(Agência no 11io de Janeiro e .em Relo Horizonte Cf,TI1 tráfego mútuo até

Manoel Antonio ."ll?�sl.mo e Nei?t�. termos P. deferimen- a tocante cerimônia da Descida da Cí'UZ. A.s 19,3011s. Pro- Sã.�!�_u��com�_Einprêsa de 'l:ransportes Minas Gerais S/A.)

s/mulher, lhe fo
í dir igida a to. Tl.lUCaS, 28 de março de císsão do Enterro, indo o esquife e Sua Bxcía. Revma. sob I

-.--,---

�etição do, teo�' seg�inte:, � 1195�: (as) C!au�io Car�- o ��lio, e ob�decendo ao itinerário seguinte: Praça 15, Ruas C h S' d d�xmo. Sr. Dr. Juiz de DI :��UItI .d: Can:1JOs. Em dl- Felipe Schmídt, Alvaro de Carvalho, Conselheiro Mafra,
---�--_........

'

...

'

-......,.
I

ampan � p�rJj !l nova e li n
reito da Comarca. Manoel a petição fOI exarado o se- Praca 15 Rua João Pinto Av. Hercílio Luz, Rua 'I'íradentes I $: fS�lf�l�nn

�3 li II U ti U
Antonio Viríssimo e sua ruinte despacho: - "A., Praça 15, Catedral. Terr�inada a proclss�O haverá' o Se�:J� i

(LU B-=, DOZ 1= na: AGOSTOmulher Maria da Silva Vi-. orno pedem. 'I'ijucas, 28- mão da Soledade.
' I L L iJL

ríssimo, o primeiro lavra- -1955. (as) Clovis Ayres I Dia 9 - SABADO DE ALELUIA ou VIGILIA PASC_\T..
! ..........."""'......�=-���===I

d.or _

e a s�gu.nda de pro- �a�a -:- Ju.iz. d� Dir.eito." i - às 22,3011s. Benção do fogo novo, do Oírío Pascal e da i O caro leitor é associado do CLUBE DOZE DE

flss�o d?mestJca, ambo� na- -' eita a .lUstJ�lCaçao foí exa-
I
Fonte batismal. Recitação das Profecias, Canto do Exultei I AGOSTO?

turais deste Estado, res iden- 'ado o seguinte despacho:
_

e Renovação das Promessas do Batismo. Em seguida Mlssa Deseja ve-Io numa séde própria, confortável, nova,
tes e domiciliados na cida- - "Façam-se as citações re- ela Vigilia Pascal e Procissão do SS. Sacramento, em torno majestosa, a. semciha nça elo [u e ocorre com outros CLU-

de de Itaja.í, dêste Estado, .uertdas na inicial. 'I'ijucas, da Praça 15.
" BES, como o GUAIU.Ny, C111 Itajn i ou o CURITlBAITO,

por. seu assistente adeante :,1-3-1955. (a.s) Clovis. A�re� I ,Dia 10 -, DOMI�GO DA ��SSUREIÇÃO ou PASCOA em Cur-itiba, P[1l':1 não .cita1' tan tos outros ?

assinado, q�erem movel:�a �ama
- JUlZ de Direito." i--=- as 101�s. �olel1e MIssa �onttflCal. Sermão da Ressurei- Deseja qu e o nosso VETERANO CLUBE DOZE fi-

presente açao de usucaplao � para que chegue ao Co- ,çao. Publlcaçao das Indulgencias e Benção Papal. A.s 19hs, ' que nivelado entre os mais imponentes ele n03sfL EstaLlo
em que expõem e requerem hecimento de todos e nin- Coroação da Imagem de Nossa Senhora, e sermão alusivo.1 Ol! mesmo fóra dele?

-

'a V. Excia. o seguinte: - ':uem possa alegar ignorân-I Para todos e cada um desses atos, em que se come- . Dcseja ler o orgulho ele dizer que é associfl.clo do

10 _ Os suplicantes' são ia, man?ou expedir � pr�_lll�oram os princi�ais mistél'ios de nossa Redenção, são con-I DOZE e que frequentará seus salões na nova sécle?

posseiros de um terreno si- ente edltal que sera �fl- vlclados, mesmo mdepenc1entemente de convite especial,! Desejil que SU:l familia tambem frequente e compar,
tuado no l�gar "Jbaia'", :ado na sede dêste J l.lfzo, ! as meretissil11as Autoridades civis e militares, Colégios e: ti!he elas recreações ela nova séele, em seus salõe:>. de jo.
desta Cidade, com 19 me- .0 lugar dd costume, e, por I Institutos católicos e os fiéis em geral. gos, de leitura, ele palestras, cinema, quando será insta-
tl'OS de frentes por 200 ditos ópia, publicado um vêz Florianópolis, 28 de M:uço de 1955. lado aparelhagem para 34 mm.?

de fundos. O mesmo terreno o Diário Ofidal do Esta-I (Ass.) Ml?�S-. Frederico Hobold Deseja prÍl'ar do salutar convivio do que será "o
a 66 metros da Rua Join- 10 e'três vezes no Jornal;

V g�no Geral e Cura da Catedral. f maior centro de l'ecre::tções sociais ele nossa terra?
ville alarg'a para Oeste, fi- O ESTADO" de .,Florianó-I

Jose' Renato de Souza
'

O Centro de Irradiaçãe Deseja vêr naquele trecho da Avenida Hercilio Luz,
cando com 52 metros de lar- _)olis. Dado e passado nesta.

Provedor da Irmandade qo SS. Sacramento. Mental "Amor e Luz" realiza farbmente iluminado, atraindo a-atenção ele toela gQl1te,
gura, correndo .d.aí com 134 .

idade ele Tijueoas, aos pri-
.-------,-.. IICSsões Esotéricas, todas as se· um edificio grÜl1dioso, com quatro enormes pavimentos?

metros de ft'iúi:t"'€§' ,;(rrg�lffi�- métiõ�ão 'm�tle 'abril do Dr,'. L"a u' r�o D�,'-ur'n.' gundas feiras, às 20JO fi rua Deseja mesmo, consócio do CLUBE DOZE, que este
Úos para os fundos, - fa- no de mil novecentos e CÍJ1- \..a \,,-� Conse111eiro Nlafra, 33 - 2° lnseio:":,,, ('-or\-t�l ..t'ti'é('t �- -

'u

'
.

zen do frentes ao Sul á Rua ,uenta e cinco. Eu, (as) Clínica Gera)
anda.r. É muito LeU :scj:l. proprielário desta magnifica

Joinville e fundos ao Norte -',er'cy dos AnJ'os, E"cI'I'va-o, E
.

I' t I'
.

" (\ ENTRADA FRANCA realização, desta obra suntuosa que ficará por sécll10s,
� specJa lS a em mo estias de Senhoras e vIas unná- __

em tel'ras de João Raimun-. datilografei, conferí e l'ias. I
Lnt\'és de gel'L'\l'f,;:; (! ;;-el'.It;{.(,!l, fazendu C(,nl CjU'C os CJue

do D-ias_; extremando a Les- b '() CI
.

A I C
- vierem muitos anos depois de l:ÓS, sint::tm or6'!llho de

\U sCrevl. as OVIS yres ura radical das infecções agudas e cronicas do.
te em terras de Constâncio ' J' d D"

'
,

DOCES
lOSS0 legllc]O ... ..j como se torn:u propr.iC'Ljl'io deste em-

,ama � lUZ e ll'elto, aparelho genito-urinário em ambos 03 sexos. I
-

.

Wiescoscki e fi Oeste"em di- "t' f
..

I ,)l'eél1l1imento que estií em fr:1l1ca cum,....,J:"1lihn p:lf:::t a sua
,g a con orme o orlgll1a! Doenças do aparelho Digestivo e do sistema nervoso. -

tas de Manoel Antonio Ma- fixado nft sede dêste Juizo, I Horário! 10Y2 ás 12 e 21;2 ás 5. Aceft,am-se encomendas clt>
\
('oncretiz:"çi'Lo'i Allquil'illcio UMA AÇA_O, 'lagavel em

chado e João Raimundo 'o lug'ar do costume, sobte Consultório: R. Tiradentes, 12 _ 10. Andar _ Fone:
docinhos em gTande varie ..

I
DEZ Pl1ESTAÇ'0CS DE CE.'.f CRUZEIROS ou si for

Dias. 20 - o dito imóvel \ qual me reporto e dou fé. 3246 _
dade; Tortas e Bolo de Noi- mais de umR, em ]Jl'p.s['ações de duzent s, trezentos ('ru-

foi adquirido, pelos supli- DtO E
. -_ I'

-'

va, Salgadi,nhoR. p,ata Batiz::\. 'lzei1'03., bntas p.re.. ".tações quanhs forem as ações que o
,

a a supra. scnvao: - Residencia: R. Lacerda Coutinho, 13 -- (Chácara
cantes,de Nilo de Oliveira, iel"cy dos Aujos �o Espanha) _ Fone: 3248.

dos - Amversanos e Casa- assoclado ad1uII1l ...
pela quantia ,de Cr$...... mentos, As �iç(,eS S'i0 (:0 1.000 cruzeiros, pagaveis em 10 mc-

6.000,00, para em 11 de ou-.
__ .__________ _ ... . . . ._�_____ _

Rua ':;e1. .Melo e i\lvir.:: 17 ses.

tubro
.

de 1949 (data da 'fel. 3.4]6

---- ------------------------------------------------------------�----

E O I'T A L. Semana Santa

compra) ao vendedor, e co­

,mo se tratava apenas de
uma posse -de terras, ficá­
ra combinado que Nilo iria
requerer o usucapião do
mesmo imóvel para, em se­

guida, transferir tambem o

domínio aos s'uplicantes,
mas houve a respeito um

descuido de ambos - ven­

dedor e comprador - até
que Nilo faleceu inespera�
damente sem ter podido
rea 1 iza'r êsse compromisso.
30 - A referida posse foi
adquirida em 1926 por Nilo
de Oliveira, de Cristina Ma,-
'nerick que, por sua vez, já
a. . possuia há mais de 30

anos; e tanto a posse atual
dos requerentes, com as de
seus antecessores, sempre
foram paCíficas, contínuas
e ininterruptas. Querem,
pois, os suplicantes regula­
rizar a sua posse sobre o re­

ferido imóvel, de conformi- ti

dade com o disposto no arti­
go 550 e 552 do Código Ci­
vil. E para êsse fim reque­
rem a designação do dia, lu­
gar e hora para a justifica­
ção exigida pelõ artigo 455
do Código de Processo Ci­
vil, - na qual deverão ser

ouvidas as testemunhas Ma­
noel José Peixer, João Rai­
mundo Dias e Batuel de Oli­
veira, - aqueles lavradores
e êste funcionário público

o

e

todos residentes e domici­
liados nesta Cidade os q_uais
comparecerão em Juizo in­
-dependentemente de cita­
ção. Requerem mais que, de-
pois de justificação, seja
feita a citação dos atuais
confrontantes Constância

-------,-_._---

Expresso

Escritório:

. Transporte de cargas em geral entre

FLORIANÓPOLIS, CURITiBA E SAO PAULO
COM VIAGENS DIltt'l'AS E PERi\-fANENTES EM CAIUWS PRul'lUUS

FlLi.-\!': CUlUTHU FILI..I\L: SAO }'-\TH,O

Endereço T"-legrátIcJ
Santidra.e 'I'ranspulls

f��l.O Pa1l10 .._.... -c� pILul -- f3.f�,

Endheç�
.

TélcgráfiC'o'
Sandrade e Transpolls

-(\---0- -O-

Os sócios novos que Rdquiril'em lIMA OU MAIS

iAÇÕES, poderão desconl:11' n jOi,l (Cr$ 3.000,00) em dez
------------- prestações.

� ,. ., I ,

Ninguem, aman�i'í poderá dizer, vendo a. I?agnifica
Cl:CIlSllCa i s:de, em. pleno funcl�namcnto,. e:n pl:na atl�ldade, �o-

.. : Cla!. - "Porque eu 11ao aproveltel e nao entreI ele SOCIO,\ '

R N t
;qunndo todas as facilidades me foram fnvoráveis?" ...

osa ' e o ,Depois, naturalment.e, na-nova séc1e, fi. ,TOlA SERA ELE­

Rua 24 de Maio 90U cElS_IVADA I? :8 f:lciliclnfll?H ni'Lo serão �como agora.

tre.ito)
_ . I, _ ASaçG:: qU� ncs�e mOI1::nto sa,� c1ec�'OOo cilda'.,fl1tl1-

A ClClistica Rosa Neto 13111ente SeI ao [L mm to m::t L, valollza (1,,;:, Como SE'l dO na

I Antiga Oficina de BiCi-j nova sédc social. (bndo ótimos dividendos ...

eJetas Nel te111 a gr�üil 3ft- PORQUE NIlO J\PTIo\rRITAR ENTÃO AGORA,

ti8fação d� comunicar ao ICOOPERA�DO? PARA O LEVA.NTAMENTO DESTA

(Júblico, que conta atual- I
MESMA SI!-;DE

'J
mente com uma equipe de I .;-.C,f�MPANII�, PA�� O EDIFIC,IO ONDE ru�-

14 mecânicoS' especializados ,ClONAt-:'\. O CLO[)I<. DOZl{J DE AGOS'lO, JÁ FOI INI­

em: reformas e consêrtos ,CIAD� ... lNSCREVA HOJE MESMO SEU NOME NA

de bicicletas de passeio, COl'_jSEC,RET_AIUA �O CLun�, ABERTA DIA21IAMEN1:�
.. idas (meia Corrida cor.

DAS 8 AS 11 HORAS, rOnOUE AMANHA TALVEZ

dela especial Triciclo�, tico- : �ii:JA rr.t��E DElV,:AIS E O ArrnEPENDIl\�EN'l'O ,SRM­
dcos, carrinhos berços en- I..,nE Ti'

CII.t!,liA QUANDO NADA MAIS E POSSIVEL

de ciclismo. I, 1\ Z .....R ...
,----_.�--_.- ...- � '-� .-. _.

_ ....._--_.-- ,

Possue um grande e va-

riado estoque de peças des-Ide uma simples borracha
para rodas de triciclos até!
8 bieicietas de corridas es­

peciais.
Seus mec-ãn icos aten clem

c,'0111 _presteza e perfeição os I,;e1'Vl(,'08.
Estamos equipados com

grande variedade de fer-
ramelltas especializadas
hem C0l110 maquinários.
Serviço de Solda. Forno-

I Vulcanização, Mecâ>.nica,

I
Pintura Raiações e breve-

I mente PÍlltura à Fógo.
Atendemos às cidades do

I Interior pelo serviço de
fim tudo referente ao ramo

i Reembôlso.
I A Ciclistica Rosa Neto ti

{ficina Oficial da iii Volta

\ dó Atlântico_
, Atendemos pelo telefi.lDe

1 t):!:�ll

Precis .,se
AralacaNo

MiWANICOS
SERRALHEIROS

TORNEIROS
Tele UI es: 2.266 e 2.212.

Excelente Oportunidade
o DepartaÍ:nento de Venc1fts da Toc1cly elo Bl'ft';il S. A.

oferece ótima opm-iunid::\t1e a dois rftpaZAS, 8011f11'05, de
28 a 35 anos ele idade, que estAjaíll dispostos n. viajar pJr
todo o Brasil. Cartas Anvian'clo fotografias, dando refe·
rências e capacitaçào bem como sal:il'io desejaejo, pSi.] cl ::.t

Todày do Brasil S. A. - Rna dos Inválidos, 143.
- mo DE JANEIThO -

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Elemenlo ativo no progresso de Orusque, a sua Iss. Rural
Fala;'nos Presidente, dr.' Guilherme Renauxo seu devotado

COM APôIO DAS INDU'S- Dentre as medidas adota- Antes, algumas, palavras que estamos empenhados da Firm� Indústria Textil

TRIAS, A LAVOURA DO das em favor da recuperação sobre a pessoa do dr. Gui- num trabalho de real valor .Renaux S. A. e da Sociedad�
MUNICIPIO DE BRUSQUE i

da lavoura, merece destaque lherme Renaux que, não obs- para o Município, qual seja Cultural e Beneficente Côn­
ESTA' RESSURGINDO. NO- I

a organização de assoctações tante os múltiplos' afazeres, a recuperação da nossa la- sul Carlos Renaux que, num
TAVEL EX:í)]MPLO DE CO- 'rurais nos municípios, vísan- e não sendo homem cio eam- voura, que outrora figurou gesto muito próprio de suas

LABORAÇÃO ENTRE A IN- do justamente amparar o po, empresta a mais franca entre os celeiros agrícolas do tradições, cederam as referi­
DúSTRIA E AGRICULTURA. homem do campo, que sem- e decidida colaboração a êsse Estado. Com a assistência das máquinas à Associação.

pre andou meio abandona- órgão de classe de Brusque. que estamos franqueando De parte dos poderes públi­
do e esquecido. Só mesmo uma vontade aos colonos, dentro em bre- cos não temos recebidos qua­
Focalizamos aqui as atívl- muito forte de servir a sua ve havemos de--....reconquistar se nenhum auxílio. Apenas

dades da Associação Rural de terra explica a presença dês- a posição de destaque que o recebemos, mediante contra­

Brusque, através de impor- se homem à frente da Asso- Município de Brusque já te- to, arados, semeadeiras, gra­
tante entrevista que nos con- cíação Rural, pois o dr. Gui- ve, como centro agrícola ele de de discos, cultivadores e

cedeu o seu Presidente, dr. lherme Renaux exerce as se- expressão no cenário econô- debulhaddras. Presentemen­
Guilherme Renaux, pois o guíntes funções: Diretor Pre- mico de Santa Catarina. te, estamos aparelhados pa­
trabalho ali desenvolvido po - sidente da Fábrica de 'I'eeí- P _ Desde quando o snr. ra prestar boa assistência
de servir de exemplo a quan- dos Carlos Renaux S. A. e da ocupa a'Presidência da Asso técnica aos colonos, sendo
tos se interessam pelo mag- Empreza Fôrça e Luz Santa ciação? necessário aumentar o núme­
no assunto. Catarina S. A.; Presidente R. _ Desde a sua funda- 1'0 de máquinas, à medida

do Sindicato das Indústrias' ção, no dia 12 de agosto de que a lavoura for crescendo.
de Fiação e Tecelagem; Vi- 1949, venho sendo re-eleito P. _ Poderia nos dizer co-

ce-Presidente da Federação sem interrupção. mo se processa a assistência
das Indústrias de Santa Ca- P. _ Pode dizer de quantos veterinária à colônia?
tarína: .Díretor suplente da sócios se compõe a Associa- R. _ Sob orientação
Confederação Nacional das ção, no momento? competente técnico, foi
indústrias; Presidente da R. � Até os primeiros me- veras profícua a assistência
":::omissão de Construção da ses de 1954, o número de só- veterinária dispensada em

nova Matriz ele Brusque. cios era apenas de 42. Dai 1954 aos rebanhos dos asso­

Filho do saudoso Cônsul para cá começou a aumentar cíados, assim como aos pro­
Carlos Renaux, fundador da e agora estamos com um prietários estranhos ao nos-

indústria textil do Estado, o quadro de 337 sócios. Os co- so quadro social. Cerca d.e
"QUE SEJAM FELIZES" dr. Guilherme Renaux, de lonos têm demonstrado gran- 1.500 casos foram atendidos,

. . .

início, fez o curso pnlmário de interesse pelos nossos tra- compreendendo-se vacina-
ANDRÉ NILO TADASCO

. na Escola Evangélica de sua balhos, ultimamente. ções, injeções, partos, opera-
Já no início do ano de 1.831 os brasileiros não mais se terranatal. P. _ Dr. Guilherme. Re- ções de tumores, etc.

conformavam com o fáto de serem governados por um Estudou no Ginásio Cata- naux, aonde a Associação vai P. _ De que mais, dr. Gui­
Principe estrangeiro e o espírito público já sabia exigir do rinense, de Florianópolis, buscar dinheiro para a sua lhérme Renaux, se ocupa a

Imperador tudo quanto julgava ser de direito. transferindo-se daqui para manutenção? Tem rendas Associacão Rural. Não conhe-
Agitado e audaz, com constantes agitações populares, o ColégiO Paula Freitas, no próprias? cernos t"odas as suas atívida-

muitas das quais contando com o apôio das Forças Arma- Rio de Janeiro, após o que R. _ No começo lutamos des.
das, pensou D. Pedro salvar o trono para seu Filho. ingressou numa Escola. Poli- com dificuldades. A contrt- R. _ No ano passado íns-

Os acontecimentos desenrolados na Europa não agra- tecnica, e s p e c íalízando-se buição era apenas de cínco talamos um posto para ven­

davam o Imperador .do Brasil. Sua filha, D. Maria II, éra em ciências físico-naturais. cruzeiros de jóia e tres d e da de medicamentos, semen-
a Rainha de Portugal; D. Miguél, irmão de D. Pedro, ten- Prosseguindo seus estudos, mensalidade. Quanto tinha- tes e aparelhas veterinários,
tava tirar-lhe o trono, proclamando-se Rei absoluto. em 1920, na Escola Superior mos apenas 42 sócios, os ren- com majoração de 10% ape-

Em Fevereiro manifestára D. Pedro I o propósito de, de Agricultura e Medicina dimenots mal atendiam as nas sobre o preço de custo,
regressando ao Rio de Janeiro, abdicar o trono na pessôa Veterinária, conquistou o di- despesas de material de ex- para atender os associados.
de seu Augusto Filho. plorna de Engenheiro Agrô- pediente. Não havia possíbl- Apenas de seu funcionamen-

Quando de sua chegada ao Rio de Janeiro, nomeou, nomo. lidade de a Associação desen- to ter iniciado ha pouco
a 5 de Abril um Ministério de sua inteira confiança. Com Em razão do curso brílhan- volver-se. mais de meio ano, foi rela­
esta nomeação não concordou o Povo e como não quizesse te que realizou, o Govêrno P. _ Como conseguiu re- tivamente grande o movi­
a reintegração do que fôra demitido, reuniram-se, n�quele Brasileiro o premiou com solver o problema, sabendo- mento dessa secção, que
memorável 7 de Abril, no Campo de Sant'Ana e, ali, com .ima viagem de estudos a se' que a situação esta com- mantem estoque de vacinas
o apõío das Tropas Militares, inclusive do própria Coman- suíça e Estados Unidos. No pletamente mudada?

.

contra doenças infeccionas
dante exigiram uma resolução pronta e definitiva. orímeiro país, foi aluno do de aves, bovinos, suinos, etc.

D: Pedro, então, abdicou. Abdicou e nomeou José Boni- professor ·G. Martinet, no R., _ No sentido de pro- P. _ E'.verdade, dr. Gui-
tácío como Tutor de seu Filho, porque de menor idade, após Établissement Fédéral d'Es- porcionar maior amparo aos lherme Renaux, que foi íns­
o que emmarcou para a Európa, deixando o Brasil en- saís de Sements, em Laúsan- associados e aos homens do talado um posto de Insemi­
tregue aos Brasileiros. ae, onde procurou familiarl- campo em geral, encetamos nação Artificial em Brusque,

O 7 de Abril de 1.831 passou, então, a figurar como zar-se com processos de sele- uma campanha de angaria- sob os auspícios da Associa-
complemento de nossa Independência Política, sendo a ,ão de sementes. . ção ....

de maior .número de -só - ção Rurãl?
-

última etapa da nossa emancipação.
. 'Em 1921 empreendeu longa cios, ao mesmoitempo qU3 R. _ Ccnforme delibera':

Lagrimejante poude sentenciar _ "Retiro-me para a
viagem pela América do Nor- nos dirigimos ao Sindicato cão da assembléia geral 01'­

Europa e deixo um Pais que tanto amei e ainda amo; aqui .e, frequentando o "Agrtcul- das Indústrias de Fiação e dinárta, realizada em 12 de
está a minha abdicação; desejo que os brasileiros sejam sural College", de Starkvilie, Tecelagem de Brusque e Ita- junho de 1954, foram toma­

oem como fez estudos no jaí, solicitando auxílio fi- das providencias para insta­
'Delta Station" de Stehes· nanceiro para tornar reali- lação de um sub-posto de

vllle, onde conheceu as bases dade os trabalhos que havia- Inseminação! Artificial, em

teóricas e práticas da seleção mos planíf'íeado. Encontran- cooperação com a Estação
de sementes de algodão. elo o nosso apêlo receptivi- Federal de Inseminação Ar­

Voltando a Brusque, fel dade no seio da classe pa- tificial de Rio Morto, noMu­
estudos e experiências sobre tronal das indústrias, foi-nos nicípio de Indaia!. Contrata­
o cultivo de algodão no lito- assegurada a contribuição mos um elemento especiali­
cal catarinense, não logrando mensal de cinco cruzeiros na zado nesse serviço, que ini­
bom resultado âevido as chu- proporção do número de ope- ciou suas atividades em pri­
vas frequentes d'a região. rários 'que trabalhassem n,l me ira de fevereiro deste ano.

Em 1925 foi contratado pe- quase totalidade das referi·· A Estaçã� de Rio Morto nos

:0 Govêrl!o de São Paulo pa,- das indústrias. fornece o sémem de .repro­
ra partiCipar da campanha P. _ E agora como se a· dutores de alta linhagem, pa­
de fomento da cultura do al- presenta a situação? Dispõe ra utilização nos rebanhos

godão. Juntamente com sell a Associação de máquinas de gado leiteiros de nosso:.::

colega de estudos, dr. Rai· para melhor assistir os co - associados. Pretendemos, com
mundo Cruz Martins, hoje lonas nas épocas de plantio? êsse processo moderno, me­

Secretáno da Agricultura da· R. _ A Associação disp�e lhorar o rebanho de gado lei­
quele Estado, cultivou várias de dois tratores, com os res- teiro deste Município, apenas
espéCies de algodão muito a-o pectivos implementas agrí- com boa dose- de boa-vonta­
propriadas ao clima e ao so- colas completos, manejado,> de.
lo de São Paulo. por dois técr.icos. No ano P. _ Pedimos mais alguns
Regressando novamente a passado tiveram as referidas esclarecimentos e o nosso

3rusque, a pedido de seu pai, máquinas um total 1e 1.650 entrevistado 'foi dizendo.
dedicou-se à cultura. da man- horas de serviço efetivo em R. _ A Associação Rural
dioca. Em 1937 foi eleita terras de associados e outros de Brusque, não obstante os

Presidente da Fábrica de Te- proprietários que os solicita- serviços relevantes que vem

cidos Carlos Renaux S. A., ramo prestando, até agora só re­

carga que atê hoje ocupa. P. _ Esses tratores e im- cebeu tres subvenções de cin­
As nossas primeiras per- plementos agrícolas, dr. Gul- co mil cruzeiros cada uma,

guntas sobre as atividades lherme Renaux, foram adqui- dos Poderes Públicos. A sua

da Associação Rural de Brus- ridos com recursos da Asso- existência tem dependido,
que, o dr. Guilherme Renaux ciacão? portanto, do esfôrço e da co­

foi nos dizendo: R. _ Aqui cumpre ressal- laboração dos colonos e de
um Estado per-

_. Os senhores podem crel' tal' o espírito de colaboração quantos, com vontade d\�
servir o Município, por ela
tem se interessado. No or­

çamento deste ano, do Go­
verno Federal, foi consigna-
do uma verba de .

Cr$ 50.000,00. O Governo do
Estado consignou apenas
Cr$ 5.000,00. Esperamos, con­
tudo, que ambas sejam pa­

gas, pois a Associação pre­
cisa de maiores recursos para
mais desenvolver-se e assim
melhor servir'o Município.
Com essas palavras o dr.

Guilherme Renaux deu por
'encerrada a entrevista. Agra­
decem0s a gentileza com que
nos acolheu e despedimo-nos
do ilustre Presidente da As­

sociação Rural de Brusque
com um abraço de felicita­

ções pelo magnífiCO trabalho
que vem realizando em bene­
fício de B

..

rusque e .d.e Sa�ta ICatarina..
.

O rápído crescimento da
indústria nacional deslocou

grande parte da população
dos campos para as cidades,
provocando sensível abalo na

produção agrícola do País.
Houve, como era natural.,

reação contra o despovoa­
mento dos campos, pois sem

lavoura o progresso da Na­

ção repousa em bases falsas.

Florianópolis, Quinta-feira, 7 de Abril de 1955

felizes ...

Esta é incontestavelmente, a inspiração máxima que

devem ter 'aqueles que procuram, neste 7 de Abril de 1.955,
escolher o dirigente Supremo da Nação, para que sejamos

dignos e leais ao nosso Passado Histórico, trabalhando, m?··
ral e civicamente, para que o Brasil continue a ser a Pa­

tria de um Povo livre e soberano.

Niio somos dos que julgam que a raça dos brasileiros

de 7 de Abril de 1.831 já se 'extinguiu ...
Assim não julgamos p�rque ainda cremos nos brasilei­

ros de coração, naqueles que pensam no Brasil e que o

querem engrandecer, salvando-o das conturbações presen-

tes.
Assim não 'julgamos porque temos fé no espírito civico

de brasilieros, Militares ou Civis, que buscam salvar a Na­

cão não se deixando levar pelos interesses partidários.
.

Assim não julgamos porque temos a certeza de que um

novo 7 de Abril há de surgir para o Brasil, cujo Povo de­

cepcionado, espéra que os "Imperadores" de agóra, desinte­
ressados como se mostram de governar uma Pátria Livre,

voltando seus pensamento para questões de política-parti­
dária, deixem surgir um candidato que de há muito se es­

péra, porque neste reside todas as esperanças dos. Brasi­
leiros de agora, daqueles que ainda possuem sentlmentm,

nobres, caráter elevado, pensando no Brasil.
.

Assim não julgamos porque sabemos, compenetrado�'
dos deveres civicos, que o Brasil não precisa sair de sua

própria História para achar a solução nacional, que se faz

necessária e que encerre a crise inquietante dos d�as pre­

sentes, notadamente deste 7 de Abril de 1.955, quando -re­

cordamos o de 1.831.

O que desejamos, neste 7 de Abril, é homens livres de

tradicão democrática incontestável, que se conduzam pelo
cami;ho do direito, do bem, da verdade. Assim queremos

e a Pátria Brasileira assim o exige!
Não sejamos infames mercenários de

vertido, não sejamos traídores da Pátria!

"Que sejam félize.s ... ", hoje como em 1.831, os Brasi­

leiros responsáveis pelos destinos desta grande e "impereci­
vel Nação! Sexla-feira sanlaExpresso Flerianópolis LIda. Trajano Margarida

Talvez que fosse assim, magoado, entristecido,
O dia em que morreu, JESUS, o Redentor.
Talvez que o próprio Sól, tivesse escurecido,
Curvado sob '0 peso atróz, de tanto horror.

,

Talvez; mas... eu não creio, embóra a natureza,
Chorasse e ainda chore o crime universal.
Não creio embóra mesmo eu veja que a tristeza,
lndR hoje predomine os astros em geral.

....

a PraçaComuniCDç�o
Avisamos aos srs. embarcadol'es e clientes em geral que

a p'artir de 1° de abril estamos obedecendo novas tarifas

de fretes, acatando as instruções",do nosso Sindicato em

São Paulo, oficializando o aumento aprov:�ào em agosto do

ano passado e que nunca fôra aplicado, sendo agora for-'I
çada sua aplicação em virtude 'de aumen�os :!onstante,> do

material rodante, chassis e acessórios, e ainda últimamen­

te a gasolina.
A nova tabela aprovada é a seguinte:
São Paulo a Florianópolis _ Cr$ 2,00 por quilo
Curitiba a Florianópolis _ Cr$ 1,00 por quilo

(Cargas leves e volumosas _ preço a combinar).
Florianópolis, 4 de abril de 1955.

Não creio, embóra a dôr de Cristo delieário,
Fizesse e:::tremecer a taT!1... o céu... o mundo,
Prometendo ruir as pedr:ts do Calvário.

p'ra mim,' o que ofuscou o Sól no augusto diá,
Foi ver que aos pés do Cristo,· exasto, moribundo,
Transf5rmavél"se em flôt; '0 pranto, A, Gerência,

PÁSCOA
No Jardim "Murilo' Braga"

Como vem acontecendo ma.nifestação de que para
todos os anos, as crianças, I tôdas há, sempre, ali, o in.
f'i lhos de comerciários, que térêsse em prestar-lhes ho,
Irequentam o Jardim de 111- menagem.
f'ância "Murilo Braga", í-�­
rão, no próximo domingo às
9 horas naquele. estabeleci­
mento, sua festa de Páscoa.

O bom coelhinho estará
presente, oferecendo, a càda
uma, linda cêsta com cho­
colates e bombons, numa

Também será desenvolvi.
do interessante programa,
com canções, recitativos e

cantos pelos alunos, deven,
do estar presentes exmas,
famílias e altos funcioná.
rios do SESC.

Loteria do Estedo
HOJE:

CR$ 300.000,00

SÔBRE O PLANO
. de O Governo do Estado lamidade que já temos

de- apresentou ii. Assembléia lombo do comércio e da
Legislativa um plano de [Iüstrta produtora :

obras e equipamento, plano FEDERAIS: - Isposto de
decenal, e portanto abran- Consumo - Imposto do sê­
gendo periodo além de sua lo - Imposto de Renda _

gestão, tudo a custa do Co- Imposto do sêlo Educação e

mércio e da indústria deste Saúde.
Estado,já em situação de in- ESTADUAIS: - Venda e

ferjerfdade perante ás de- Consignações Imposto
mais unidades da Federa- territorial - Imposto de
ção.

f
transmissão de proprieda­

O plano de arrecadação, des - Imposto do sêlo Ed. e

20% sôbre o já elevado im- Saúde.
posto de vendas e consigna- MUNICIPAIS: - Imposto
ções, que é de 3%, que in i- de indústrias e profissões
quamente algumas vezes re- _ Imposto de licença -

cai duas ou três vezes sô- Imposto Predial e Territo­
bre a mesma mercadoria, ra il etc.
vai agravar o preço da maio- AUTARQUICOS: - Ins­
ria das mercadorias produ-' titutos de aposentadorias
z idas ou vendidas em ]10SS0 _ Legião Brasileira de. As­
Estado. aistência - Serviço Nacio­
Esse plano vem contrapor- nal de Aprendizagem - Ser­

se ás providências do Go- viço Social da Indústria, e

vemo Federal no sentido de do Comércio - Serviço de
conter a inflação, 'pois ar- Assistência Médica etc.
recadando esse dinheiro f'a- Parece pouco quando não
cilmente, irá o Governo do se verificam as taxas, mas,
Estado aplica-lo facilmente, quem se dér o trabalho de
se de aplicar mesmo fôr seu somar as percentagens verá
intento, criando uma fonte .omo os que na verdade tra­
de empregos para cabos balham devem se esforçar
eleitorais, gente essa que para dár de comer as repar­
deseja. "Emprego" .e não tições governamentais e ás
serviço. ineficientes autarquias.
Esse plano peca pela in- O plano é grande, é boni-

consistência, pois a aplica- to e até impressionante,
cão em óbras reprodutivas mas, nas entrelinhas trans­
como usinas de energia elé- parecem os fógos de artíff-.
trica, principalmente sob a cios, cartazes e músicas pré­
fórma de sociedades anôni- eleitorais, suficientemente
mas de aconomia mista, co- brilhantes para convencer

mo propõe o Governo, não o, espírito patriótico dos nos­

deveria comportar arreca- sos ingênuos' eleitores.
dação de imposto novo ou A arrecadação deveria
adicionais de imposto, e sim ter 1l11ClO imediatamente,
um emprestimo a longo pra- pore�1, as obras arrastar-se­
ZO, para ser resgatado na ão através de muitos-anos.
medida em que fossem sen- Enquanto isso, as gordas
do subscritos os capitais das arrecadações lrao engros­
diversas sociedades. sal' o encaixe de certos esta­
Não quer o Governo Es- belecimentos ...

tadual entender que o co- Parece-nos que aquele su­

mércio e a indústria já es- peravit proclamado pelo Ga­
tão derreados pela quantida- vemo Estadual em sua men­

de dos impostos, taxas e sageni, ou não existiu ou o

contribuições, que obsorvem Governo não aplicou por
uma grande parte dos lu- conveniência, nas estradas,
cros das sociedades e au- nas escolas e no fomento
mentam o custo de todas as da agricultura, como deveria
mercadorias. Vejamos a. ca- ter feito.

'

FV0Gltanãe
o doutor Vitor Peluso,
Titular da Agricultura,
Chamado pela Assembléia,
Da tribuna, com finura,
Por longo tempo fez uso,
Sôbre o Plano Panacéia.

x x

x

Muito falou Sua Excelência
Do Plano inteiro e de partes:
De luz, estrada, colono ...
Respondeu vários apartes,
Revelando inteligência
E da matéria ser dono.

x x

.

(
x

Sobre a linha Jaraguá,
Deu explicação formal:

- "Da linha as várias -sinucas
São reunidas num só mal,
Pois a luz não vai pra lá
Só por causa ele Tijucas".

x x

x

Afirmou o doutor Peluso:
_ "Não é que essa.linha cáia!

Energia tem à farta!
.

Mas o diabo é que na Joáia
E' por demais o a:buso
De cair ráio que a parta!"

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


